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A partir da intervenção no sítio de Olga Grande 6, novas observações têm sido feitas na 
Quinta da Barca Sul. Estas, revelaram raros elementos geométricos microlíticos de tipologia 
comparável, recolhidos no topo da camada 3, mas que provavelmente se encontram em posição 
secundária. Esta observação não permitiu constatar a associação dos elementos geométricos no 
conjunto dos vestígios líticos associados ao nível de lajes da camada 3, levantando a hipótese de 
um fase de ocupação mais recente que a caracterizada por pontas de dorso curvo.

Os restantes sítios não apresentam elementos que permitam uma atribuição mais por-
menorizada, sendo que testemunham ocupações anteriores à instalação de populações porta-
doras de cerâmicas.

Já as prospecções relativas à bacia do Águeda (Fig. 3-1) forneceram novas informações 
sobre a ocupação da região durante a Pré-História Recente, mas é, até à data, a única área que 
não revelou quaisquer indícios de ocupação durante o Paleolítico Superior.

As prospecções realizadas sob a responsabilidade da empresa Crivarque, Lda. (2001) 
permitiram evidenciar um conjunto lítico com características tecnológicas e tipológicas atri-
buíveis ao Paleolítico Superior, no sítio n.0 158, situado a uma altitude de cerca de 525 m, na 
margem direita do Rio Côa, a 3 km a Oeste da localidade de Mangide. 

As prospecções efectuadas em 2004 confirmaram a existência de vestígios líticos lasca-
dos no local, mas não permitiram recolher elementos de tipologia característica para precisar 
esta atribuição. 

3.2. Escavações e sondagens    THIERRY AUBRY  |  JORGE DAVIDE SAMPAIO

3.2.1. Ínsula II

O sítio de Ínsula II localiza-se na margem esquerda da Ribeira de Aguiar, a cerca de 8 km 
da confluência com o Douro e pertence, do ponto de vista administrativo, à freguesia de Algo-

FIG. 3-2 – Foto de enquadramento, tirada de Sul, dos sítios de Ínsula I e II.
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dres, Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo. Geomorfologicamente, o sítio corresponde a 
uma península que durante os períodos de cheia se converte numa ilha, cercada pela ribeira 
de Aguiar e um braço temporário da sua margem esquerda (Figs. 3-2 e 3-3). A cota máxima de 
355 m de altitude absoluta situa-se a cerca de 7 m acima da cota média do curso da ribeira. 
Duas linhas de água que drenam o planalto desaguam na margem esquerda da Ribeira de 
Aguiar, ao nível do sítio. Esta abundância de águas levou a que se construíssem canais de deri-
vação e dois moinhos. Nesta área do vale a bacia é mais aberta relativamente à situaçãoobser-
vada, tanto para jusante como para montante, onde o curso de água corre encaixado no gra-
nito, já que atravessa aqui rochas xistosas menos compactas da formação Rio Pinhão.

3.2.1.1. Trabalhos realizados
Os trabalhos de prospecção realizados em 1997 no sítio da Ínsula II evidenciaram nume-

rosos artefactos embalados em sedimento aluvial. O material exclusivamente lítico indicava, 
quer pela sua tipologia, quer pelas matérias-primas representadas, uma possível ocupação do 
Paleolítico Superior. Uma hipotética conservação de sedimentos pleistocénicos num contexto 
sedimentar de tipo aluvial, distinto dos outros sítios descobertos até à data nas bacias do Côa 
e do Douro (Zilhão, 1997), todos preservados em coluviões, constituía um dado novo que 
carecia de confirmação. A prospecção minuciosa na totalidade da área de Ínsula durante uma 
segunda visita ao local, com o objectivo de realizar sondagens, revelou uma maior densidade 
de material, incluindo peças roladas na periferia do sector mais alto. Estas observações suge-
riam um processo de erosão de natureza aluvial. Com o propósito de avaliar esta hipótese, as 
sondagens foram projectadas para diversas áreas localizadas a cotas mais elevadas e não nas 
de maior densidade de material à superfície. 

Em 1997, foi realizado um total de cinco sondagens de 1 m2 (Fig. 3-3), com os seguintes 
objectivos: observar a sequência sedimentar; avaliar uma eventual conservação de vestígios 
em posição primária e definir a sequência cronológica de ocupação do sítio. Os sedimentos 
retirados foram integralmente crivados a água com malha de 2 mm. Foi adoptada esta meto-
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FIG. 3-3 – Áreas intervencionadas e topografia do sítio de Ínsula I.
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dologia mais morosa, porque a discussão sobre o carácter primário ou secundário do depósito 
arqueológico se baseava aqui na existência ou não de artefactos de pequeno módulo.

3.2.1.2. Sequência estratigráfica (Fig. 3-4)
A unidade estratigráfica 1 (U.E. 1) é composta por um sedimento arenoso de forte teor 

em matéria orgânica, concentrada na base. Esta unidade, com uma espessura entre os 15 e os 
20 cm, corresponde a um horizonte cultivado na Época Moderna. Na base desta camada foi 
observada uma acumulação preferencial de carvões e de cerâmicas modernas. Os fragmentos 
de telha estão concentrados na sondagem realizada próximo do moinho destruído. Esta 
camada foi escavada na totalidade da sua espessura e crivada integralmente a seco.

A U.E. 2, mais compacta, de componente arenosa e siltosa, apresenta uma tonalidade 
mais clara do que a 1 e o seu limite horizontal é nítido. O sedimento contém pequenos frag-
mentos de granito alterado e apresenta no topo uma acumulação de seixos de quartzito, asso-
ciados a uma maior densidade de material arqueológico. Este mostra um revestimento de 
argila, em relação com um paleossolo de idade indeterminada. O topo desta camada corres-
ponde, nos diversos quadrados, ao topo de blocos de granito de módulo mais pequeno do que 
os que são visíveis à superfície dos terrenos. Este conjunto, de espessura variável, assenta 
sobre seixos de quartzito, quartzo e granito, de cerca de 10 cm de diâmetro, acumulados nos 
interstícios de grandes blocos de granito rolado.

FIG. 3-4 – Corte estratigráfico sul, sondagem 4, Ínsula II.
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A indústria lítica é abundante (cf. Tab. 5.1.1-1), destacando-se no inventário dos utensílios 
retocados (recolhidos nos 5 m2 escavados) duas barbelas, de tipo lamela de dorso truncada (cf. 
Tabs. 5.1.2-1 e 5.1.2-2). Estes artefactos podem ser relacionados com o conjunto de armaduras 
de dorso encontradas na base da camada 4 do sítio da Cardina I, ocupação atribuída ao Gra-
vettense Final e datada por TL de cerca de 27 500 BP (isto é, cerca de 23 500 em data não cali-
brada BP). Como sublinhado no relatório da intervenção de 97, era prematuro, a partir deste 
conjunto e nestas condições, identificar eventuais outras fases de ocupação dentro do Paleo-
lítico Superior.

A quantificação do material lítico das duas camadas mostrava uma conservação variável 
dos vestígios nas diversas sondagens. Enquanto nos dois quadrados localizados a cotas mais 
baixas (H-18 e Z-14) (Fig. 3-3) o material de módulo inferior a 1 cm estava nitidamente em 
fraca proporção e o resto dos artefactos líticos mostrava um rolamento visível, no quadrado 
P-9, de cota mais elevada, revelou-se uma maior densidade em esquírolas.

Estes primeiros resultados, obtidos em 1997, mostraram a possibilidade de conservação 
de vestígios líticos de ocupações atribuíveis ao Paleolítico Superior, em contextos aluviais.

Esta situação ainda não tinha sido observada na bacia do Côa, cujas margens foram 
minuciosamente prospectadas, nomeadamente nos 20 km do seu curso terminal, e onde 
foram sondados vários locais. No relatório dos trabalhos de 1997 estes resultados foram inter-
pretadas como fenómenos erosivos, atribuídos ao início do Holocénico, de que foi objecto o 
fundo do vale (Zilhão & al., 1997). 

A possibilidade de ter existido um sítio de habitat na planície aluvial, destruído por ero-
são, foi proposta em 1997 no caso da praia fluvial localizada na margem direita, entre a 
Quinta da Barca e a da Penascosa. A descoberta do sítio da Ínsula forneceu um primeiro 
argumento indirecto, mas notável, para a discussão da correlação entre a arte rupestre do 
Côa e os habitats, que viria a ser definitivamente confirmada em 1999, com a descoberta da 
sequência de níveis de ocupação humana, intercalados com sedimentos aluviais, no sítio do 
Fariseu (cf. Capítulo 3.2.5).

3.2.1.3 Resultados da intervenção de 1999
A reconstituição da evolução da topografia da plataforma e a determinação das fases de 

sedimentação relativamente às ocupações da Ínsula apresentou-se problemática após a pri-
meira intervenção. De facto, a possibilidade de uma componente de coluvião proveniente de 
uma vertente anterior à incisão e formação de um braço do rio ter sido ulteriormente elimi-
nada por processos aluviais (que afectam os sedimentos mais finos), não era de excluir 
naquela fase do estudo. A série disponível não exclui a possibilidade de os conjuntos líticos 
encontrados na U.E. 2 poderem corresponder a mais do que uma fase de ocupação 
humana. 

A intervenção, inicialmente prevista para 1998, foi adiada, após a descoberta de novos 
sítios na proximidade de Olga Grande 4, para a Primavera do ano seguinte. A intervenção foi 
realizada durante 15 dias de Junho de 1999, pelo signatário e Jorge Davide Sampaio. 

A escolha da área da intervenção foi ditada pelas observações realizadas nas sondagens 
anteriores e pelo levantamento topográfico, que apontava para a existência de uma área mais 
alta, com melhor potencial de preservação, localizada nas imediações da terceira sondagem 
(quadrados O/P/Q-7/8/9), tendo em conta a selecção por processos aluviais observados nas 
sondagens 2 e 5 (Fig. 3-2). Em função do afloramento à superfície (grandes blocos de granito), 
que constituem a base da sequência estratigráfica, foram abertos mais 6 m (Fig. 3-3).

A metodologia utilizada na escavação foi a mesma que em 1997: os sedimentos da 
camada 1 crivados a seco com uma malha de 2 mm, e das outras camadas a água com uma 
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malha de 1 mm. Os seixos não talhados e não queimados do topo da camada 2, foram foto-
grafados e os blocos de granito desenhados na diversas fases da escavação. Os seixos não 
talhados não foram recolhidos devido a problemas logísticos de dificuldade de acesso ao 
sítio. 

A sequência observada, mais completa que em 1997 é de cerca de 70 cm, mas não atin-
giu a rocha.

A escavação numa área mais ampla permitiu retirar os blocos da base da camada 2 e evi-
denciar a existência das unidades 3 a 5, não expostas em 1997.

Só a unidade 3 forneceu raras lascas de quartzito roladas. A crivagem dos sedimentos 
não revelou um único vestígio de pequeno módulo. A combinação destes dois factos indica 
processos de deposição em regime aluvial de forte energia.

Os resultados obtidos permitiram confirmar a concentração dos restos líticos talhados e 
dos seixos rubefactos no topo da camada 2. Os vestígios líticos detectados na camada 1 apre-
sentam características litológicas, tecnológicas e tipológicas que foram correlacionadas com o 
conjunto recolhido na base da camada 4 do sítio de Cardina I. 

Considerando a representação por módulo do material, este é provavelmente resultante 
de um processo de deslocação diferencial e de residualização.

Verifica-se um alto índice de seixos de quartzito queimados e de termoclastos neste 
nível, os quais apresentam uma mais expressiva concentração no contacto entre os qua-
drados O/P-7/8. Porém, a escavação em área, em duas fases (nas bandas 8 seguida da des-
montagem da 7), não permitiu observar nenhuma estrutura de combustão organizada (cf. 
Capítulo 5.2.1). 

Este facto pode ser interpretado como resultante dos processos de erosão de natureza 
aluvial ou da reocupação do sítio e reutilização dos termoclastos. Ambas as hipóteses serão 
analisadas com base nas remontagens dos seixos fracturados pelo fogo (cf. Capítulo 5.2.1).

3.2.1.4. Perspectivas para futuros trabalhos
• Os trabalhos realizados em 1997 e 1999 atestam a preservação parcial, numa área de 

cerca de 100 m2 de vestígios de ocupação atribuíveis tipologicamente a uma fase do Gra-
vettense final. Esta fase de ocupação foi também caracterizada com base no material 
encontrado na unidade 4b do sítio de Cardina I;

• As condições de conservação dos vestígios não permitem uma interpretação funcional 
fiável do sítio, baseada no estudo espacial da repartição dos vestígios;

• A comparação tipológica e tecnológica do material com os conjuntos líticos da U.E. 3 de 
Olga Grande 4 e 14 sugerem mais semelhanças entre o material recolhido na Ínsula e as 
ocupações do planalto granítico.

3.2.2. Quinta da Barca Sul

O sítio de Quinta da Barca Sul situa-se na freguesia de Chãs, no concelho de Vila Nova 
de Foz Côa. Localiza-se a cerca de 500 m para montante do conjunto de gravuras de Quinta 
da Barca, na margem esquerda do Rio Côa, numa pequena plataforma de cotas compreendi-
das entre 140 e 145 m, cerca de 10 m acima do leito actual do rio (Fig. 3-5 e 3-6).

A observação da superfície dos terrenos não tinha evidenciado quaisquer vestígios arque-
ológicos, tendo o sítio sido detectado a partir de uma sondagem, implantada na plataforma 
em função das observações geomorfológicas efectuadas pouco antes, durante a escavação do 
sítio próximo de Quinta da Barca (Zilhão & al., 1997). 
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3.2.2.1. Trabalhos anteriores ao projecto CAAPVC
A campanha de escavação de 1996, levada a cabo após a observação de condições geo-

morfológicas favoráveis à conservação de sedimentos pleistocénicos, consistiu em 10 sonda-
gens em diversos pontos da plataforma, que levaram à definição da sequência geológica e 
arqueológica (Zilhão & al., 1997). Foi proposto um modelo explicativo de acumulação dos 
coluviões de textura fina, em relação com uma ruptura topográfica no afloramento rochoso. 
A existência de um antigo terraço rochoso, a uma cota aproximada de 6 m acima do nível 
actual do Côa, favoreceu a acumulação de sedimentos numa espessura que pode atingir 1,7 m 
numa das sondagens efectuadas. A comparação e correlação dos cortes estratigráficos, esta-
beleceu a variação da espessura dos conjuntos sedimentares e a associação dos vestígios 
arqueológicos ao nível das lajes. A morfologia e a forte proporção de xisto, em comparação 
com os níveis de pedras da camada 2 e da superfície actual dos terrenos bem como a rubefac-
ção de muitas lajes, foram interpretados como argumentos a favor de uma origem antrópica 
da acumulação destes vestígios. 

Alguns dos utensílios retocados (pontas de dorso, trapézios e raspadeiras unguiformes) 
da indústria lítica recolhida neste nível de lajes da camada 3 interpretaram-se como indicado-
res de uma ocupação do sítio durante o Magdalenense Final, de tipo Carneira (Zilhão & al., 
1997; Aubry, 2001, 2003). Esta atribuição cronológica estabelecida com base em critérios 
tecno-tipológicos, foi confirmada posteriormente por datação, através do processo TL em 3 
amostras de quartzito queimado, tendo fornecido os seguintes resultados: 11 900±1100, 
11 600±1200 e 12 700±1000 BP (Mercier & al., 2001; Valladas & al., 2001; cf. Capítulo 6.1). 
A repartição estatística dos resultados confirma uma ocupação do sítio durante o Tardiglaciar, 
mas o valor elevado do desvio padrão não elimina completamente a possibilidade de ocupa-
ção durante um período longo desta fase climática. 

FIG. 3-5 – Foto do sítio de Quinta da Barca Sul visto de Este para Oeste.
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Um momento mais antigo de ocupação da plataforma foi detectado na base da sequên-
cia estratigráfica. Esta é evidenciada por raros restos líticos, na base da sondagem 4. Os arte-
factos recolhidos não autorizam uma atribuição precisa, mas são atribuíveis tecnologica-
mente ao Paleolítico Superior.

A crivagem sistemática dos sedimentos da camada 2 nas sondagens efectuadas em 1997 
indicava uma densidade de material extremamente fraca. A fragmentação e o rolamento reve-
lavam a posição secundária dos raros vestígios líticos e cerâmicos contidos nestes terrenos, 
provavelmente acumulados por processos de escorrimento em massa, resultando provavel-
mente de queimadas de idade holocénica. 

3.2.2.2. As unidades pedo-sedimentares reconhecidas (Fig. 3-6)
• U.E. 1: 20-25 cm de espessura, pouco compacta, de textura silto-arenosa, de cor castanha 

e com fragmentos de xisto e de quartzo. Estéril do ponto de vista arqueológico, cerâmica 
moderna.

• U.E. 2: 15-30 cm de espessura, coluvião heterogéneo com alternância de leitos sedimen-
tares de textura fina com blocos de quartzo e xisto (com um máximo de 30 cm). De cor 
castanha avermelhada na base. Contém cerâmicas de tecnologia de fabrico característica 
da Pré-História Recente.

• U.E. 3: variação da espessura em função da posição na vertente, entre as bandas Z’ e J, 
textura mais siltosa que a U.E. 2 e contém pequenos fragmentos de xisto. O material 
arqueológico, associado às amostras de quartzito queimado que foram objecto de data-
ção pelo processo TL (Zilhão & al., 1997; Mercier & al., 2001; Valladas & al., 2001), rela-
ciona-se com os níveis horizontais de placas de xisto.

Após esta intervenção não foi observada nenhuma variação nas características de textura 
e estrutura na unidade 3 que foi detectada na base da U.E. 2 e até ao xisto da formação Rio 
Pinhão. Um outro nível de ocupação caracterizado por raros restos líticos encontrou-se numa 
única sondagem, na base desta unidade sedimentar.

3.2.2.3. Principais resultados dos trabalhos realizados no âmbito do projecto
A escavação da jazida da Quinta da Barca Sul em 2000 e 2001 integrou-se num projecto 

de colaboração entre o PAVC e diversos investigadores, sob a responsabilidade científica de 
F.-X. Chauvière do Institut de Préhistoire da Universidade de Neuchâtel no âmbito do pro-
jecto denominado “Identification des processus d’évolution et de conservation des surfaces 
rocheuses gravées dans la vallée du Côa à travers l’étude du site de Quinta da Barca Sul” (cf. 
Capítulo 7.3). 

Este projecto tinha como objectivos principais:

• A recolha de dados sobre a evolução das superfícies rochosas em função do tempo, das 
condições de exposição e da geomorfologia (cf. Capítulo 7.3). O sítio de Quinta da Barca 
Sul foi apurado como sendo prioritário na abordagem desta problemática, já que as son-
dagens de 1996 tinham revelado a existência de painéis rochosos, cobertos por sedimen-
tos depositados durante o Pleistocénico superior, que contêm vestígios de ocupações 
humanas datadas do Tardiglaciar;

• A prospecção geológica e a recolha de amostras de rochas, com o objectivo de estabele-
cer uma colecção de referência;

• O estabelecimento dum protocolo de estudo das modalidades de conservação e de evolu-
ção das superfícies rochosas.
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3.2.2.3.1 Campanha de 2000
A intervenção de 2000 no sítio de Quinta da Barca Sul, foi efectuada entre 12 de Abril e 

1 de Maio, com a participação de: François-Xavier Chauvière (Universidade de Neuchâtel), 
Ingela Geith Chauvière (Service et Musée Cantonal de Neuchâtel), Paulo Domingues (UE), 
Joëlle Etienne (Universidade de Neuchâtel), Rita Isabel Gaspar (FLUL), Carlos Alberto Maia 
(UP), Pedro André Neto (UP), Sandra da Conceição Silva Nogueira (UP), Paula Cristina 
Pereira (UL), Jorge Davide Sampaio e Luís Miguel Luís (PAVC), Patrícia Margarida Seabra 
Salgado (UL) e Alain Steudler (Universidade de Neuchâtel).

FIG. 3-6 – Áreas intervencionadas durante as campanhas de 2000 e 2001 na Quinta da Barca Sul e corte estratigráfico sul nos 
quadrados D-5 a K-5. 
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Foi escavado um volume de cerca de 90 m3 de sedimentos da U.E. 2 por intermédio de 
uma retroescavadora, correspondendo a 99 m2, por uma espessura média de 80 cm.

Após limpeza e rectificação dos cortes, foi implantada uma quadrícula no eixo das son-
dagens de 1997. O corte sudeste/nordeste foi tomado como referência para os trabalhos sub-
sequentes (Fig. 3-6).

Os sedimentos da U.E. 3, escavada num total de 28 m2, foram objecto de crivagem siste-
mática a água com crivo de malha de 1 mm.

Os resultados obtidos revelaram que a sequência geoarqueológica do sítio (Fig. 3-6) é, de 
facto, mais complexa que a interpretação proposta com base nas sondagens de 1996, tendo 
revelado que:

• O topo da U.E. 3 contém uma forte proporção de blocos de quartzo rolados provenientes 
da alteração da vertente e que o material dos seus primeiros 10 cm apresenta bordos des-
gastados. Estes argumentos apresentam-se a favor de uma posição secundária dos vestí-
gios do topo da U.E. 3. Os elementos microlíticos geométricos encontrados provêm desta 
parte da unidade; 

• O corte de referência parece evidenciar dois níveis de lajes de xisto, associados à base 
da camada 3. A organização espacial das placas do nível superior não é clara, mesmo 
parecendo que uma concentração de quartzo queimado se limita aos quadrados 
G/I-5/6;

• A observação e limpeza do corte de referência permitiram a distinção de uma unidade 
estratigráfica 4, conservada numa depressão do terraço rochoso, não diferenciada nas 
sondagens de 1997. De textura distinta das U.E. 2 e 3, está associada ao nível arqueoló-
gico mais antigo evidenciado nas sondagens de 1997. 

Os vestígios arqueológicos detectados na U.E. 3 confirmaram a fraca densidade de mate-
rial associado às lajes de xisto e a predominância de raspadeiras unguiformes sobre as pontas 
de dorso curvo, nos principais grupos tipológicos representados.

Nesta intervenção foi possível recolher um polidor em grés confeccionado em matéria-
-prima não local e de um seixo de xisto com decoração não figurativa com convenções comuns 
aos vestígios encontrados em sítios do final do Magdalenense e do Azilense de França e Espa-
nha (cf. Capítulos 7.1.2 e 7.1.3).

Em função destes novos dados, foram definidos para a campanha de 2001, os seguintes 
objectivos:

• A desmontagem, numa área restrita, com um referencial em três dimensões e descrição 
da alteração pelo fogo das superfícies das lajes de xisto, com o objectivo de definir a orga-
nização/funcionalidade destes elementos pétreos e de identificar eventuais fases distin-
tas da sua acumulação;

• A escavação da unidade 4, até ao afloramento, no limite do terraço rochoso evidenciado 
em sondagem em 1997. Pretendia-se observar os planos de fractura protegidos por sedi-
mentos datados pelo conteúdo arqueológico, bem como interpretar os elementos gros-
seiros em quartzo e xisto (que foram detectados no corte desta camada) correlacionando-
-os com os vestígios talhados encontrados em 1997.

3.2.2.3.2. Campanha de 2001
Os trabalhos relativos à intervenção de 2001 decorreram entre 13 e 21 de Julho com a par-

ticipação, além de Jorge Davide Sampaio (PAVC), de Aurore Guillemot (Universidade de 
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Nantes), Donna Lee Bryan (U. Denver), Florence Cattin (U. de Neuchâtel), Rita Isabel Gaspar 
(FLUL), Carlos Alberto Maia (UP) e François-Xavier Chauvière (Universidade de Neuchâtel).

A intervenção consistiu nos seguintes aspectos: 

• Escavação da camada 3 nos quadrados I-5, E-5, D-5 e D-6, a partir do nível do topo das 
lajes de xisto deixado no final da campanha de 2000; 

• Localização em 3 dimensões e documentação com desenhos à escala 1/10 da totalidade 
dos objectos evidenciados de módulo superior a 5 cm;

• Descrição de cada elemento pétreo do ponto de vista petrográfico, a sua eventual altera-
ção pelo fogo e a sua localização em ambas as faces;

• Escavação da camada 4 por decapagens de 10 cm de espessura até à rocha, no quadrado 
E-5, e documentar o corte obtido nas camadas 3 e 4 (Fig. 3-6).

A escavação da camada 3 (numa área de 4 m2) precisou as observações realizadas em 
sondagem e na escavação em extensão de 2000:

• Os elementos pétreos são essencialmente constituídos por lajes de xisto que apresentam, 
maioritariamente, uma alteração pelo fogo que afecta ambas as faces. Estas, não parecem 
repartidas em dois níveis estratigráficos distintos, ao invés da proposta apresentada no 
relatório de 2000, com base na observação do corte do Quadrado F-5. As lajes são distri-
buídas regularmente no espaço observado, apresentando uma espessura de cerca de 15 
cm. A organização espacial dos elementos pétreos e a alteração pelo fogo são argumentos 
em favor de uma origem antrópica. Todavia, ficam por definir as actividades realizadas 
neste local, sendo certo que necessitaram que se tivesse feito fogo para aquecer as lajes de 
xisto. A alteração provocada pelo fogo em inúmeras lajes, em ambas as faces, sugere uma 
reutilização destes elementos na área de combustão. Esta reutilização pode ser explicada 
por uma estadia prolongada no sítio ou resultado de numerosas passagens de grupos 
humanos. Esta última hipótese apresenta-se em aparente contradição em relação à densi-
dade reduzida da indústria lítica. A orientação preferencial dos elementos pétreos no sen-
tido Este/Oeste (que corresponde ao pendor das camadas e perpendicular no eixo de 
orientação) é um facto que pode indicar movimentos por processos geológicos. 

• A escavação da camada 4, subjacente ao nível inferior de lajes de xisto no quadrado E-5, 
não permitiu recuperar nenhum vestígio arqueológico, revelando que os planos de frac-
tura observados em sondagem não pertenciam ao afloramento rochoso, mas sim a blo-
cos de xisto soltos.

As características da U.E. 4 foram relacionadas com uma componente aluvial correspon-
dente ao nível mais alto de cheias, de cronologia indefinida.

Foi recolhida uma amostra de micromorfologia no corte de referência em Abril de 2002, 
por D. E. Angelucci, com o objectivo de testar esta interpretação baseada na observação 
macroscópica da textura e estrutura.

O tratamento da totalidade do material lítico recolhido durante a crivagem dos sedimen-
tos da camada 3 foi efectuado por Pedro André Neto (2002), para um estudo do material lítico 
do sítio de Quinta da Barca Sul, no âmbito do seminário final de Licenciatura em História 
(Variante Arqueologia) na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Este trabalho de 
caracterização tecnológica não permitiu evidenciar novos utensílios retocados diagnósticos, 
tendo confirmado as observações avançadas com base no estudo do material das sondagens e 
da escavação de 2000, ou seja:
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• A densidade reduzida de material lascado (menos de 100 peças por cerca de 15 cm de 
espessura e 1 m2) corresponde à mais baixa densidade observada nos sítios em curso de 
escavação no projecto;

• A fraca representação do quartzito e do sílex em comparação com o domínio pelo cristal 
de rocha e o quartzo em filão de origem local. Os utensílios retocados são pouco diversi-
ficados, constituídos essencialmente por raspadeiras sobre lasca e unguiformes, segui-
das pelas pontas de dorso curvo. 

3.2.2.4. Medidas de protecção
As medidas de protecção adoptadas após a campanha de escavação de 2001, escolhidas em 

função da observação da reduzida alteração dos cortes das sondagens de 1996 (deixados sem 
protecção) e dos cortes em sedimentos similares no sítio de Cardina I revelaram-se eficazes. 
A protecção das lajes evidenciadas na base da camada 3 por uma malha de geotêxtil, sem cober-
tura com sedimento, permitiu uma perfeita estabilização dos vestígios, e a comparação com a 
documentação fotográfica realizada em 2000 não revelou deslocação dos elementos líticos. 

3.2.2.5. Proposta para futuras intervenções
• A curta intervenção efectuada em Julho de 2001 tinha como objectivo a preparação duma 

campanha de desmontagem em extensão da totalidade da área (28 m2) aberta e escavada 
até ao topo da acumulação de lajes de xisto, em 2000. Esta intervenção não permitiu 
confirmar a existência de dois níveis de lajes diferenciados verticalmente, que parecia 
definir-se no corte de referência apresentado no relatório de progresso de 2000, mas 
sim de uma acumulação de lajes de xisto aleatória e com vazios, como foi constatado 
localmente em 2000, numa espessura de cerca de 15 cm;

• Não foi detectada nenhuma estrutura bem conservada e revelam deslocações pós-depo-
sicionais, após a acumulação de natureza antrópica das placas de xisto;

• As dificuldades de acesso complicam a deslocação de uma equipa numerosa até ao sítio 
necessária à desmontagem em extensão dos elementos pétreos da base da camada 3. 
Este tipo de intervenção pode não trazer muito mais dados sobre a interpretação funcio-
nal do sítio. Assim, a desmontagem progressiva por bandas de 1 m de largura com uma 
equipa de menos de 8 pessoas pode já permitir uma confirmação da organização interna 
das lajes na camada 3;

• A obtenção de datas pelo processo OSL, a partir dos sedimentos arenosos da unidade 
estratigráfica 4 (que não foi possível datar pelo seu conteúdo arqueológico), permitirá 
precisar a cronologia da evolução do encaixe do Côa ao longo do Pleistocénico. O estabe-
lecimento de um quadro geomorfológico de referência, é fundamental para uma melhor 
interpretação da repartição das gravuras em contacto com aluviões holocénicos e da 
sequência de deposição e erosão, como a verificada no pacote sedimentar em contacto 
com a Rocha 1, no sítio de Fariseu (cf. Capítulo 7.1.1).

3.2.3. Cardina I

O sítio da Cardina I, descoberto durante as primeiras prospecções de 1995, pertence à 
freguesia de Santa Comba, concelho de Vila Nova de Foz Côa. A jazida situa-se na margem 
esquerda do Rio Côa, numa plataforma de cotas compreendidas entre 165 e 170 m, cerca de 
25 m acima do leito do rio (Figs. 3-7 e 3-8). As campanhas de escavação de 1996 a 1999 foram 
realizadas na área definida após o estudo geofísico, pelas sondagens nos quadrados Q-15/16 
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e O-11/ 12, onde a base da camada 4 revelou uma acumulação de elementos líticos limitada 
no espaço. A análise macroscópica e a repartição vertical e horizontal destes elementos indi-
cavam um possível transporte e organização de origem antrópica.

3.2.3.1. Trabalhos anteriores ao projecto
O sítio de Cardina I foi descoberto durante as primeiras prospecções na bacia do Côa, 

efectuadas em Agosto de 1995, que se prolongaram até Outubro do mesmo ano, tendo sido 
objecto de sondagens numa superfície de 4 m2. A escolha da implantação destas fora suge-
rida pelo resultado dos trabalhos prévios de prospecção geofísica (Zilhão & al., 1997). O resul-
tado evidenciou uma acumulação de elementos pétreos na base da U.E. 4.

A intervenção efectuada em 1996 mostrou que a acumulação de elementos pétreos não 
é homogénea e poderá estar confinada a uma área avaliada em pelo menos 25 m2. Em função 
destes resultados, a superfície aberta em 1995 foi alargada em 1997 e 1998, com o objectivo 
de escavar em área a acumulação associada a vestígios de indústria lascada, atribuíveis ao 
Gravettense Final. 

3.2.3.2. Intervenções de 1999, 2000 e 2001
A escavação da jazida integra-se, desde 1999, num projecto intitulado: “Reconstrucción 

Paleoambiantal, ocupación humana y explotación de los recursos naturales en los yacimien-
tos del Paleolítico Superior al aire libre del fundo de Valle del Rio Côa”, com colaboração entre 
o PAVC e do Departament de Prehistòria, Història Antiga i Arqueologia da Universitat de 

FIG. 3-7 – Foto tirada de Este par Oeste dos sítios de Cardina I e II (J. P. Ruas). 
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FIG. 3-8 – Topografia e áreas intervencionadas, Cardina I.

Barcelona (UB) (responsáveis J. M. Fullola e X. Mangado Llach). Este envolve igualmente a 
participação de estudantes do SERP e de diversos especialistas.

O projecto em causa foi definido com base nos resultados das primeiras intervenções e 
tinha como objectivos:

• Desmontar as duas estruturas de combustão descobertas em 1997 (associadas às unida-
des artificiais 4/7 da U.E. 4) e recolher amostras de fitologia e de micromorfologia. 
A atribuição cultural deste nível de ocupação humana era ainda problemática, tendo sido 
apresentadas duas hipóteses nos relatórios transactos;
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• Evidenciar o topo da camada 4 em todos os quadrados escavados: L/O-15/17 (Fig. 3-9). 
A análise dos elementos de tamanho superior a 5 cm mostrava uma variação lateral da 
densidade, tendo permitido delimitar no espaço a acumulação que aparece vinculada à 
base da camada 4. A indústria lítica associada às pedras foi atribuída ao Gravettense 
Final, com base nas armaduras microlíticas encontradas (Zilhão & al., 1997). As datas 
obtidas por processo TL sobre fragmentos de quartzito dos quadrados Q-15 e Q-16, exte-
riores à acumulação, indicam uma cronologia mais antiga, mesmo considerando a cali-
bração, do que permitia prever a comparação com as datas 14C obtidas em níveis com as 
mesmas características tipológicas da Estremadura.

FIG. 3-9 – Cortes estratigráficos, Oeste nos quadrados K-17 à N-17 e Norte dos quadrados M-15 à M-17, das unidades 1 a 5. 
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3.2.3.2.1. Campanha 1999
Esta intervenção decorreu entre 6 e 25 de Setembro, com a participação de alguns alu-

nos da Universidade de Barcelona: Adriana Vilardell Fernández, Estefania Navarro Fernán-
dez, Xavier Esteve Gràcia, Raul Bartrolí Isanta, Damian Gring Marquez, Vanessa Camarasa 
Pedraza, além do Professor José Maria Fullola Pericot, docente na mesma Universidade. 

Os objectivos desta campanha de escavação consistiram:

• Na continuação da escavação da U.E. 4, unidades artificiais 6 a 9, nos quadrados O-15, 
O-16 e O-17;

• Na desmontagem das duas estruturas evidenciadas em 1997 e moldadas em 1998;
• Na continuação da escavação até à base da unidade estratigráfica 4, nos quadrados N-15 

e N-16;

A desmontagem das duas estruturas conservadas nos quadrados N-15 e N-16 em 1997 e 
a escavação da base da U.E. 4 permitiram fazer as seguintes observações:

 Relativamente às duas estruturas, n.0 1 em N-15 e n.0 2 em N-16, a escavação revelou 
diferenças de morfologia e constituição:

• Enquanto a estrutura n.0 1 é constituída predominantemente por fragmentos de quartzo 
queimados e plaquetas de xisto rubefactas, a estrutura n.0 2 é constituída por lajes de 
xisto dispostas horizontalmente;

• É provável que a instalação da estrutura n.0 1 tenha obrigado à escavação de uma fossa;
• A estrutura n.0 2, foi selada por uma laje de xisto de maior módulo e sob o nível de 

pequenas lajes de xisto que delimita o fundo desta, foi detectado o limite duma fossa pre-
enchida por aluviões de textura arenosa grosseira. Esta depressão corresponde aproxi-
madamente ao limite das lajes e foi escavada por quadrantes, tendo os sedimentos pro-
venientes do interior e do exterior da fossa sido separados em sacos. A crivagem a água 
foi particularmente meticulosa nestes quadrantes e não permitiu a detecção de fragmen-
tos de osso. No interior da fossa, a densidade de material lítico é nitidamente mais fraca 
do que nos quadrantes em seu torno. Foram retiradas amostras de sedimentos com o 
propósito de realizar uma análise de micromorfologia (resp. Dra. M.a Mercè Bergadà, 
Dpt.0 de Prehistoria, H.a Antigua y Arqueología da Universidade de Barcelona, cf. Capí-
tulo 4.4) e uma amostra de miocromorfologia para precisar o processo de preenchi-
mento desta fossa (resp. Dr. Jordi Juan Tresseras, SERP). 

A sequência sedimentológica observada nos quadrados intervencionados é similar à des-
crita nos relatórios transactos (relatórios de 1996, 1997 e 1998) e não foi detectado um even-
tual limite de erosão nas decapagens 8 e 9, que poderia explicar as duas datas mais recentes 
obtidas por processo TL, nas últimas unidades artificiais da U.E. 4.

A escavação dos quadrantes localizados nos limites da acumulação mostrou que a repar-
tição dos seixos, de quartzito e quartzo, não corresponde à totalidade dos elementos de mais 
de 5 cm e que estes elementos não constituem a base da camada 4. Tal observação foi consi-
derada com um novo argumento em favor de uma das hipóteses apresentadas, segundo a 
qual haveria uma possibilidade de existir pelo menos duas fases de ocupação durante o Gra-
vettense, baseada na definição de dois grupos dimensionais de lamelas de dorso (Zilhão & al., 
1997). Esta intervenção permitiu observar uma camada argilosa de cor vermelha subjacente 
à base da U.E. 4. A prospecção realizada em colaboração com Farid Sellami, responsável pelo 
estudo geológico das jazidas do planalto granítico, levou à descoberta, no sítio de Colmeal 
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(localizado na margem direita entre Penascosa e Piscos), de vestígios de um paleossolo de 
características sedimentológicas equivalentes a esta U.E. 5 da sequência de Cardina I. Este, 
corresponde pedologicamente às características dos solos da fase Eemiano (cerca de 115 000 
anos) e a erosão que separa a acumulação antrópica do Gravettense pode corresponder aos 
estádios isotópicos 3 ou 4. 

Esta campanha de escavação (realizada no âmbito do projecto de colaboração com o 
SERP) demonstrou que a mudança logística que consiste na deslocação dos sedimentos 
recolhidos por unidade artificiais e por quadrante até ao Pocinho se revelou rentável. A apli-
cação desta metodologia justifica-se unicamente para a U.E. 4, de forte densidade em vestí-
gios líticos (da ordem da centena, por decapagem de quadrante) e de forte componente argi-
losa.

3.2.3.2.2. Campanha 2000
A campanha de escavação efectuada em 2000, decorreu entre 18 e 29 de Setembro, com 

a participação de: Laurent Klaric (U. Paris I), Mireia Pedro Pascual (U. Barcelona), Xavier 
Mangado Llach (U. Barcelona), Josep Oriol (U. Barcelona), Oleguer Biette March (U. Barce-
lona), Berta Mueles Tudor (U. Barcelona), Neus Garcia Rafols (U. Barcelona) e Luís Miguel 
Luís (PAVC).

Com esta intervenção pretendia dar-se continuidade ao trabalho realizado na campanha 
de 1999, ou seja, localizar em três dimensões os elementos pétreos da base da camada 4 e 
documentar a organização estratigráfica. Estas informações baseiam-se nas seguintes análi-
ses: remontagem dos elementos líticos localizados em três dimensões; estudo de amostras 
recolhidas nos cortes obtidos durante a desmontagem; resultados das manipulações e inter-
pretações das amostras de micromorfologia (M. Bergadà) e de sedimento para a determina-
ção do conteúdo em matéria orgânica.

A metodologia adoptada consistiu em escavar por quadrante, numerar, desenhar e cotar 
(cota do topo e da base) cada elemento de mais de 5 cm. Estes foram lavados e marcados no 
PAVC, durante o Inverno 2000/2001. Os sedimentos escavados por quadrante e unidades 
artificiais foram integralmente crivados nas instalações do PAVC no Pocinho, com água em 
crivo de malha de 1 mm.

A desmontagem por bandas de 50 cm de largura facilitou uma leitura micro-estratigrá-
fica e evidenciou uma depressão no topo da U.E. 5, de dimensão superior a 5 x 3 m e atingindo 
30 cm de profundidade (Fig. 3-6). O preenchimento desta depressão não é homogéneo, mas 
constituído pela justaposição de pequenas fossas de limites verticais inseridas numa unidade 
de cor castanha escura, rica em micro fragmentos de carvão.

As primeiras remontagens realizadas com base no material recolhido durante esta inter-
venção revelaram uma fraca relação entre os elementos conservados no sítio, relativamente à 
taxa de remontagens obtidas nos sítios de Pedras Altas, no planalto. Este facto pode ser inter-
pretado com sendo o resultado de um processo de formação distinto, com fases de reutiliza-
ção dos elementos pétreos em estruturas de combustão exteriores a área escavada ou de ope-
rações de limpeza das fossas em direcção de zonas de lixeiras. 

3.2.3.2.3. Campanha de 2001
A campanha de 2001 decorreu entre 1 e 15 de Outubro, com a participação, além de Jorge 

Davide Sampaio (PAVC) de Maria Carmen Ayet Reverter, Virginia Cepero González, Sandra 
Lacruz Sánchez, Jose Manuel Espejo Blanco, estudantes do SERP da Universidade de Barce-
lona, Noemi Garcia Moreno, estudante da Universidade Autónoma de Barcelona e Xavier 
Mangado Llach, docente do SERP e coordenador do projecto no campo. 
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A metodologia seguida foi a mesma que a aplicada em 2000, embora todos os elemen-
tos documentados fossem orientados no terreno por uma seta desenhada com orientação 
norte, na face superior dos objectos.

Esta operação levou à obtenção de uma planta da repartição espacial da totalidade dos ele-
mentos pétreos da base da U.E. 4 e à observação a organização estratigráfica à escala macros-
cópica e microscópica dos sedimentos. Os dados obtidos diferem fundamentalmente das 
observações efectuadas nos níveis de ocupação gravettense dos sítios do planalto granítico e 
sugerem que a acumulação pétrea correspondente à área de repartição da camada 4b (que con-
tém estruturas em fossa interpretadas como fogueiras), possa ser indício de uma estrutura de 
protecção de cerca de 5 m de diâmetro, constituída por materiais orgânicos (Fig. 3-9).

3.2.3.3.Principais resultados e perspectivas
Os resultados obtidos em 1999, 2000 e 2001 autorizam propor a existência verosímil de 

uma estrutura de habitat, organizada dentro de uma depressão de natureza antrópica ou 
natural, de cerca de 4 m de diâmetro. Esta área apresenta diversas fases de utilização de estru-
turas de combustão em fossa, com preenchimento lítico na parte central. Os limites da repar-
tição dos vestígios indicam que a estrutura foi provavelmente fechada. 

A análise micro-estratigráfica distinguiu mais do que uma fase de utilização e de escava-
ção de fossa durante ocupações humanas caracterizadas pela mesma tipologia de barbelas. A 
variação do modo de retoque dos dorsos das barbelas aparece entre as duas unidades estrati-
gráficas.

Esta possível estrutura habitacional não foi integralmente escavada. Porém, as sonda-
gens efectuadas em 1996 permitem avaliar a sua extensão para os quadrados L/M/N/O-14.

O baixo índice de remontagem dos termoclastos e indústria lascada indicam prováveis 
processos de limpeza do preenchimento pétreo das fogueiras e da estrutura, os quais podem 
estar relacionados com: 

• Áreas exteriores de talhe do quartzo e quartzito;
• Zonas de lixeira;
• Outras estruturas semelhantes.

A verificação destas interpretações só será possível através da intervenção, numa maior 
extensão, da plataforma de Cardina I, onde as condições favoráveis à preservação dos sedi-
mentos, foram avaliadas em mais de 100 m2 (Zilhão & al., 1997). 

A boa conservação pós-deposicional dos vestígios e a sua elevada densidade, bem como 
a necessidade de crivagem dos sedimentos com recurso a água e a dificuldade de acesso ao 
sítio devem ser consideradas, no caso da decisão a tomar ser a de iniciar uma fase de escava-
ção com uma outra logística.

3.2.4. Pedras Altas (Olga Grande 4 e 14)

O sítio de ar livre de Pedras Altas corresponde a um conjunto de loci (Olga Grande 4, 5, 
13 e 14) na periferia de um relevo granítico (Fig. 3-10). Pertence à freguesia de Almendra, con-
celho de Vila Nova de Foz Côa, e situa-se na margem direita da Ribeirinha, a cerca de 5 km a 
montante da foz com o Rio Côa. Pedras Altas integra um conjunto de sítios com ocupações 
do Gravettense, Solutrense e Magdalenense, num planalto, repartidos ao longo de 2,5 km, na 
margem direita deste curso de água. 
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3.2.4.1 Trabalhos anteriores ao projecto
Os trabalhos anteriores à vigência do projecto apresentado, realizados em 1997 e 1998 

nos sítios de Olga Grande 2, 4, 13 e 14 tinham permitido:

• Revelar a exploração dos recursos do planalto granítico durante o Paleolítico Superior, 
evidenciada pela alta densidade de vestígios de ocupação conservados numa sequência 
de areias provenientes da erosão do granito;

• Estabelecer uma sequência de ocupações atribuíveis ao Gravettense, Solutrense e Mag-
dalenense nos sítios de Olga Grande 4 e 14;

• Atestar, pela metodologia das remontagens líticas, a boa preservação de estruturas de 
origem antrópica (constituídas por acumulações de blocos de quartzo, quartzito e gra-
nito), algumas das quais interpretáveis como estruturas de combustão, associadas a ves-
tígios líticos de ocupações atribuíveis ao Gravettense.

FIG. 3-10 – Localização dos loci 4 e 14 da Olga Grande relativamente ao afloramento granítico de Pedras Altas. Áreas 
intervencionadas em ambos os sítios.
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Em função destes primeiros resultados, os objectivos do projecto iniciado na campanha de 
1999 consistiram em: 

• Caracterizar melhor, tipológica e tecnologicamente, as indústrias líticas de cada fase de 
ocupação humana, análise que os dados das jazidas de fundo de vale até então conheci-
das não permitiam com fiabilidade;

• Escavar os diversos níveis arqueológicos em extensão, com vista à interpretação do 
espaço ocupado nos sítios e tentar reconstituir as actividades aí realizadas;

• Testar o modelo de conservação já proposto para os sedimentos anteriores e contempo-
râneos do Último Máximo Glaciar;

• Estabelecer um modelo predictivo do estado de conservação dos sítios.

3.2.4.1.1. Trabalhos realizados em 1999
3.2.4.1.1.1 O locus de Olga Grande 14 
O locus de Olga Grande 14 (Fig. 3-11) foi descoberto em 1998 em prospecções realizadas 

durante a campanha de escavação (ocorrida na Primavera) no locus de Olga Grande 4. A pri-
meira recolha de superfície revelou a presença de uma indústria lítica numerosa, associada a 
restos de cerâmica. Este tipo de artefactos, até ao momento, só tinha aparecido nas prospecções 
de superfície do sítio de Olga Grande 6, onde sondagens posteriores revelaram uma ocupação 
da Idade do Bronze. Um total de sete sondagens, de 1 m2 cada, foram realizadas em 1998, tendo 
permitido a distinção de cinco conjuntos sedimentares a partir de critérios de textura, estrutura 
e cor, com uma sequência de ocupações da Pré-História Recente e do Paleolítico Superior. 
A sondagem efectuada no quadrado J-20 tinha evidenciado uma acumulação de blocos de 
quartzo, quartzito e granito queimados, em associação com uma indústria gravettense.

FIG. 3-11 – Foto de enquadramento do locus 14 da Olga Grande, tirada de Este para o Oeste.
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A campanha de escavação realizada em 1999 desenrolou-se numa única fase de 15 de 
Março a 17 de Abril com a participação de Jorge Davide Sampaio, Dalila Correia, Lionel Kafc-
sak, Sarah Roland, Katja Steinmetzer, Benjamin Stewart e Alexander Vral. 

A observação dos cortes e a recolha de amostras de micromorfologia efectuadas por F. 
Sellami, tiveram lugar o dia 26 de Outubro do mesmo ano.

Definição da sequência pedo-sedimentar (Fig. 3-12)
A campanha de 1999 permitiu precisar a sequência pedo-sedimentar, nos seguintes 

parâmetros:

• A existência de fossa escavada na U.E. 2b, preenchida pela unidade 2 a. Uma fossa mais 
profunda, detectada nos quadrados K-21 e J-2, foi escavada em duas fases, primeira-
mente no quadrado K-21, com o objectivo de obter um corte na parte central da fossa. 
Testemunhos da camada 2b foram deixados no limite da fossa e o resto foi escavado no 
final da campanha;

• A quase horizontalidade do topo da U.E. 3;

FIG. 3-12 – Corte estratigráfico norte dos quadrados H-19/K-19, nas unidades 1 a 4.
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• O desaparecimento da U.E. 2c com o afastamento do afloramento actual do granito;
• A escavação em área da unidade 3b revelou figuras poligonais características de um solo 

que permaneceu periodicamente sob água.

Sequência arqueológica e dados tafonómicos
Os resultados obtidos confirmaram:

• Uma ocupação intensa desta plataforma durante a Pré-História Recente (Calcolítico/
Idade do Bronze);

• A existência de dois picos de densidade dos vestígios na unidade 2b, no topo, atribuível 
a uma fase recente do Magdalenense, e na base, caracterizada por pontas crenadas solu-
trenses de tecnologia comparável às encontradas na Olga Grande 4;

• A maior densidade de vestígios líticos, evidenciada em sondagens, corresponde à uni-
dade 2c, atribuível ao Proto-Solutrense ou Gravettense Final e a repartição espacial dos 
vestígios, bem como a fraca percentagem de elementos de pequeno módulo, revelam 
processos erosivos e de residualização;

• A associação com a base da U.E. 3a, de uma acumulação de quartzo, granito e quartzito, 
detectada durante as sondagens de 1997 (cf. Capítulo 5.2).

3.2.4.1.1.2. Locus de Olga Grande 4 (Fig. 3-13)
A campanha de escavação desenrolou-se em três fases: de 8 a 16 de Março, de 7 a 15 de 

Abril e de 3 a 5 de Maio. Além de Jorge Davide Sampaio (PAVC), participaram: Carole Dessart 
(U. Bruxelles), Jean-Baptiste Peyrouse (Documentalista, Autun), Jérome Primault (U. Paris 10), 
Sarah Roland (U. Bruxelles), Katja Steinmetzer (U. Bruxelles), Benjamin Stewart (U. Bruxelles), 
Alexander Vral (U. Amsterdam) e Bertrand Walter (Musée de la Poterne). 

FIG. 3-13 – Foto de enquadramento, tirada de Oeste para Este dos loci 3, 4 e 13 da Olga Grande.
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Os objectivos da intervenção passaram por:
• Documentar e desmontar a acumulação de elementos líticos da base da unidade 2b, evi-

denciada nas bandas A e Z em 1998 (Aubry, 1998);
• Evidenciar os elementos pétreos da unidade 3.
 
 Esta campanha de escavação permitiu: 
• Uma melhor caracterização tipo-tecnológicas das indústrias líticas contidas nas unida-

des 2a e 2b;
• Mostrar uma melhor preservação pós-deposicional dos vestígios da unidade 2b (na área 

escavada das bandas Z e A), relativamente à área escavada em 1997 e 1998;
• A desmontagem dos elementos associados à unidade 2b que não revelou uma possível 

organização dos elementos pétreos;
• Estabelecer por remontagens e pela repartição dos elementos tipologicamente caracte-

rísticos do Solutrense, a existência de processos erosivos de forte intensidade;
• A observação de um corte completo perpendicular ao afloramento que, por um lado, 

confirma a validade das distinções estabelecidas com base nos critérios de textura e 
estrutura na área escavada em 1998 e, por outro, a delimitação no espaço da unidade 2b 
(só observada a Oeste da banda Z), que pode corresponder ao contexto sedimentar origi-
nal dos vestígios solutrenses.

3.2.4.1.2. Trabalhos realizados em 2001

Locus de Olga Grande 4 
A campanha de escavação realizada em 2001 desenrolou-se em duas fases:

• De 15 de Março a 17 de Abril com a participação além do signatário e de Jorge Davide Sam-
paio (PAVC) de alunos de Arqueologia (anexo 1) Carlos Alberto Maia (U. Portucalense), 
Joana Sousa Borges (FLUL) Paula Cristina Pereira (FLUL), Pedro André Neto (FLUL). 

• De 02 a 12 de Julho, com a participação de Aurore Guillemot (Universidade de Nantes), 
Donna Lee Bryan (U. Denver), Florence Cattin (Universidade de Neuchâtel) Rita Isabel 
Gaspar (FLUL), Carlos Alberto Maia (U. Portucalense), Luís Miguel Luís (PAVC) e Fran-
çois-Xavier Chauvière (Universidade de Neuchâtel). A campanha contou ainda com a 
participação de 3 alunas da Escola Secundária de Vila Nova de Foz Côa no dia 4 de Julho, 
no âmbito do projecto Rock Care.

A metodologia de escavação seguida durante a abertura de novos quadrados em Abril de 
2001 foi ligeiramente modificada em comparação com a adoptada na operação de 1999.

• A primeira camada, remexida, foi escavada por m quadrado e crivada a seco com uma 
malha de 4 mm; 

• A segunda unidade estratigráfica foi crivada a água com uma malha de 2 mm durante a 
desmontagem da estrutura dos quadrados V/W-18/19. Os sedimentos escavados foram 
distinguidos em função da proveniência: uma área interior e outra exterior à repartição 
dos blocos de granito. A totalidade do material encontrado com mais de 5 cm foi locali-
zada em três dimensões e numerada. Os objectos foram orientados pela marcação no 
terreno com uma seta na face superior das peças indicando o norte. Os quadrados da 
banda 18 foram escavados até à U.E. 3, com o objectivo de observar a estrutura em corte 
e delimitar a sua inserção e ainda uma eventual fossa.
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Durante a segunda fase dos trabalhos realizados no mês de Julho, o objectivo principal 
passou pela documentação dos elementos pétreos da U.E. 3. A metodologia consistiu em 
abrir novos quadrados em C’-12, D’-12, E’-12, E’13, E’14, Y-19, Z-19 e A’19 com o objectivo de 
delimitar as estruturas detectados nos quadrados adjacentes. A escavação foi efectuada com a 
metodologia adoptada em 1998 e 1999.

No resto da área, onde as camadas 1 e 2 já tinham sido retiradas, a base da U.E. 3 foi esca-
vada por quadrantes de 50 por 50 cm e por unidade artificial de 5 cm de espessura. 

Todos os elementos líticos de mais de 5 cm encontrados, ou deixados in situ com no final 
das campanhas de escavação de 1998 e 1999, foram desenhados à escala 1/10, descritos 
petrograficamente, localizados com cotas do topo e da base e a orientação em relação ao 
Norte, com uma seta na face superior. As estruturas constituídas por lajes de granito foram 
objecto de levantamento à escala 1:1, em plástico transparente, com pontos de referência em 
3 dimensões. Todos os sedimentos retirados foram crivados perto do sítio, a seco, com malha 
de 2 mm

3.2.4.1.3. Trabalhos realizados em 2002

Locus de Olga Grande 14
Faseamento e metodologia das operações
A campanha de escavação nos loci de Olga Grande 4 e 14 desenrolou-se entre os dias 15 

de Setembro e 4 de Outubro de 2002, com a participação de: Tânia Manuel de Oliveira Casi-
miro (UL), Vanessa Ferreira Loureiro (UL), Jorge Davide Sampaio (PAVC) e Luís Miguel Luís 
(PAVC), Carlos Alberto Maia (UP), Pedro André Neto (UL). Durante a intervenção de 2002, 
a totalidade dos elementos pétreos de mais de 5 cm foi documentada nos quadrados I/J/K - 
19/20/21, através da metodologia empregue no sítio de Olga Grande 4, ou seja:

FIG. 3-14 – Cortes estratigráficos oeste, nas unidades 1/5, nos quadrados T-13/16, este nos quadrados Y-14/18 e sul nos quadrados 
T-13/D’13.
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A desmontagem e a projecção dos levantamentos, revelam que a acumulação de elemen-
tos de quartzo, granito e quartzito (por ordem decrescente dos efectivos), não é espessa (pou-
cas sobreposições foram observadas) e corresponde provavelmente a uma evolução pós-depo-
sicional, com deslocações reduzidas ao longo de uma vertente, na superfície do solo, sem 
fossa observada.

Locus de Olga Grande 4
A continuação da escavação e desmontagem da totalidade dos elementos de mais de 5 

cm da U.E. 3, permitiu obter a totalidade da planta de repartição destes elementos da mesma 
unidade, e estabelecer a relação estratigráfica entre as estruturas definidas (Figs. 3-9 e 3-10). 
A desmontagem das estruturas 5 e 6 permitiu confirmar a existência de dois níveis de ocupa-
ção na U.E. 3, não fornecendo porém elementos tipologicamente característicos para a fase 
mais recente.

3.2.4.2. Sondagens de delimitação da área de repartição dos vestígios na U.E. 3
Com o objectivo de detectar eventuais concentrações de elementos pétreos na camada 3, 

efectuamos, após limpeza dos terrenos, uma sondagem com uma sonda metálica de cerca de 
1 cm de diâmetro, na área envolvente ao afloramento rochoso. Aqui, a unidade estratigráfica 
2 é menos espessa e o estudo geológico de Farid Sellami indicava fortes probabilidades de 
uma boa conservação da U.E. 3 (Cf. Capítulo 4.3).

A localização nos eixos da quadrícula da área escavada, do afloramento e dos pontos que 
não correspondiam ao seu topo, permitiu definir um mapa das anomalias que poderiam cor-
responder à existência de acumulações de elementos pétreos na unidade 3.

Com o intuito de testar a metodologia de avaliação, foi realizada uma sondagem no qua-
drado D’-1 que revelou a ausência completa de material arqueológico na camada 2 (que con-
tém uma forte densidade de blocos de granito) e a inexistência de sedimentos com as mes-
mas características sedimentológicas do que a unidade 3.

Estas observações vêm completar as efectuadas em 1998 na sondagem do quadrado T-4, 
onde a crivagem da totalidade dos sedimentos não revelou nenhum vestígio arqueológico e a 
unidade 3 não foi observada.

As características sedimentológicas e pedológicas destas duas sondagens parecem indi-
car que nesta área da plataforma os sedimentos foram depositados após uma fase erosiva, a 
qual não teria permitido a conservação da unidade 3. 

3.2.4.3. Medidas de protecção do sítio
Nos sítios de Pedras Altas, a conservação de cortes de referência revelou-se difícil, a 

longo prazo. Esta situação parece estar relacionada com a acumulação de águas das chuvas. 
As tentativas de consolidação por projecção de “rodoïds” nos sítios de Olga Grande 4 e 14, 
permitiram conservar as estruturas de combustão mas não se revelaram eficazes para preser-
var os cortes. Nestas condições, a reposição completa dos sedimentos preservados após criva-
gem, prevista durante a primavera de 2003, constituiu a única solução para não perder infor-
mação até próximas intervenções.

3.2.4.4. Principais resultados e perspectivas
No locus de Olga Grande 4, as sondagens não destrutivas e a sondagem arqueológica 

revelam que a área favorável à preservação de vestígios do Paleolítico Superior é de extensão 
limitada. As sondagens realizadas em 1997, em áreas mais afastadas do afloramento graní-
tico da plataforma bem como a observação minuciosa da superfície dos terrenos, indicam que 
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concentrações similares de blocos queimados (associados a ocupações gravettenses?) exis-
tiam provavelmente a Oeste da área intervencionada. A conservação do paleossolo associado 
à ocupação gravettense parece ter uma relação directa com a intensidade dos processos erosi-
vos ao longo do afloramento granítico, em função da topografia deste e no eixo Este/Oeste e 
em função da localização na vertente. 

A área escavada em extensão nas campanhas de 1997/1998/2001 e 2002 corresponde 
a uma zona de melhor preservação da U.E. 3 e, neste sentido, pode ser considerada com uma 
amostra representativa das actividades realizadas no sítio durante esta fase de ocu-
pação.

Os resultados obtidos no locus de Olga Grande 14 e a comparação com os dados de Olga 
Grande 4 indicam que os vestígios gravettenses estão provavelmente preservados numa área 
estimada em 100 m2. As remontagens acusam a existência provável de outras estruturas em 
relação com a concentração de elementos queimados, associados a vestígios gravettenses. 

Nesta fase, a escavação em extensão destes níveis necessita de uma intervenção em área, 
nos níveis com estruturas conservadas da Pré-História Recente.

3.2.5 Fariseu

3.2.5.1. O sítio e a sua descoberta
O sítio de Fariseu localiza-se na margem esquerda do Rio Côa, a cerca de 5 km da sua 

confluência com o Douro, a meia distância entre os conjuntos de gravuras de Piscos, a mon-
tante, e de Vale da Figueira, a jusante. O sítio corresponde a uma reentrância na vertente de 
cerca de 450 de inclinação, no limite do domínio aluvial (Fig. 3-15). 

FIG. 3-15 – Foto tirada de Este para Oeste do sítio do Fariseu (J. P. Ruas).
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A existência do sítio arqueológico é conhecida deste 1995 (Baptista & Gomes, 1997, 
pp. 214-215) onde as prospecções efectuadas de barco por Manuel Fernandes Almeida e João 
Carlos Morgado Félix, durante a campanha de levantamento das gravuras da Canada do 
Inferno, evidenciaram duas rochas gravadas com motivos paleolíticos que foram incluídas, 
com a denominação “conjunto de gravuras do Fariseu”, na lista dos sítios que constam no 
processo de classificação dos sítios de arte do Vale do Côa (Zilhão, 1997). 

O abaixamento do nível da água da albufeira do Pocinho, iniciado na primeira semana 
de Dezembro de 1999, com o objectivo de proceder a obras na ponte internacional de Barca 
d’Alva, atingiu a cota mais baixa no dia 5. Aproveitando esta oportunidade, foi decidido 
encetar, de forma célere, uma verificação dos terrenos normalmente submersos por aquela 
acumulação artificial de água. Assim, toda a área compreendida entre Piscos e a Foz do Côa 
foi prospectada por Manuel Fernandes Almeida e Marcos García Diez e a existência de dois 
painéis (Rochas 1 e 5) potencialmente recobertos por sedimentos foi comunicada oralmente 
a António Martinho Baptista e Thierry Aubry. No dia 6, Thierry Aubry e Jorge Davide Sam-
paio deslocaram-se ao local, informando o Doutor João Zilhão (então Director do ex-Insti-
tuto Português de Arqueologia) da descoberta, tendo-se iniciado as sondagens no dia 
seguinte. Os trabalhos de escavação revelaram que o suporte xistoso conhecido como Rocha 1, 
recoberto por sedimentos, se prolongava, sendo desde logo possível constatar que se encon-
trava intensamente ornamentado (84 de 92 unidades gráficas actualmente conhecidas 
(Baptista & al., 2008) foram contabilizadas em 1999, sobrepostas e com os traços não pati-
nados). O registo foi levado a cabo pelos técnicos do Centro Nacional de Arte Rupestre nos 
dias seguintes. 

3.2.5.2. A intervenção de 1999 
3.2.5.2.1 Metodologia 
Participaram nesta primeira intervenção no sítio, além da equipa permanente do PAVC 

(Jorge Davide Sampaio e Carla Magalhães) e do CNART (Marcos García Diez e Fernando Bar-
bosa), Rita Lopes, Gertrudes Zambujo, Ana Filipa Bragança, Ana Martins, Filipa Neto, Miguel 
Almeida e Maria João Neves. 

A primeira sondagem de 1 m2 (que na quadrícula corresponde ao quadrado O-21) (Fig. 
3-17) foi realizada pelos signatários em frente à Rocha 1 e permitiu, desde logo, observar, sub-
jacente às aluviões recentes depositados desde a construção da barragem do Pocinho, uma 
camada de aluviões de cor castanha-clara, com vestígios líticos talhados. A observação da rede 
de fracturas no afloramento de xisto permitia prever uma potência mais importante dos sedi-
mentos na direcção Sul. Dois outros quadrados foram abertos (O-19 e O-20) bem como a 
metade Norte do quadrado O-18. Este trabalho confirmou a existência de vestígios líticos, con-
centrados na base da camada 2. Face a tais resultados decidiu-se alargar a área de intervenção, 
pelo que foram abertos: a totalidade do quadrado N-19 e os quadrantes A e B de N-18, os qua-
drantes B e D de M-19 e o quadrante B de M-18. A totalidade desta área foi escavada em exten-
são desde a base da camada 2 até à camada 8. O corte F-G foi conservado até ao dia 14 de 
Dezembro, altura em que Norbert Mercier (Laboratoire des Faibles Radioactivités, Gif-sur-
Yvette) procedeu à medição da radioactividade in situ das diversas camadas. Numa segunda 
fase, que se desenrolou entre os dias 14 e 21 de Dezembro, foi escavado o quadrado M-19, os 
quadrantes A e B de M-18, B e D de L-19 e B de L-18.

As unidades estratigráficas 1 e 2 não foram crivadas na totalidade da área escavada. Já 
as restantes foram crivadas a seco na primeira fase e após verificação da esterilidade dos 
níveis 3a, 3c, 4d e da U.E. 5, tendo os demais níveis sido crivados a água com uma malha de 
2 mm durante a segunda fase de escavação. Na primeira fase foram coordenados os vestígios 
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líticos da base da unidade 2, localizados durante a remoção dos terrenos. Em situação de 
tempo escasso, a metodologia de escavação foi alterada: as camadas que continham mate-
riais arqueológicos foram escavadas por quadrante e o material recuperado durante a criva-
gem à água.

A detecção de gravuras no painel paralelo à Rocha 1, a partir da escavação das unidades 
1 e 2 dos quadrados O e N-19, que não tinham sido observadas durante as prospecções de 
1995, implicou um cuidado especial durante a escavação dos sedimentos justapostos à rocha. 
Com o objectivo de não a danificar, foram utilizadas pequenas espátulas de madeira e a super-
fície gravada não foi objecto de limpeza antes da observação e trabalho de levantamento, rea-
lizados em paralelo com a escavação, pela equipa do CNART.

Antes da subida das águas do Douro e da área afectada do Côa, no dia 22 de Dezembro 
procedeu-se à consolidação dos cortes com uma barreira de lajes de xisto, tendo o espaço sido 
preenchido pelos sedimentos das camadas 1 e 2, que não tinham sido crivados. A superfície 
gravada da Rocha 1 bem como os cortes foram protegidos com manta geotêxtil.

Optou-se por prolongar os eixos da quadrícula na área da vertente (não afectada pela 
albufeira), com o objectivo de correlacionar futuras intervenções nesta área.

3.2.5.2.2. A sequência sedimentar observada na sondagem de 1999 
A escavação documentou a sequência sedimentar perpendicular e paralelamente à rocha 

gravada (Fig. 3-17). As observações macroscópicas fundamentadas nas observações de cor e 
de textura realizadas no campo, foram complementadas pela análise das amostras de micro-
morfologia que estão localizadas nos cortes representados na Fig. 3-17. Este estudo, da res-

FIG. 3-16 – Planta topográfica do sítio do Fariseu e localização das áreas intervencionadas durante as campanhas de 1999, 2005 e 
2007.
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ponsabilidade de Farid Sellami (Laboratoire de Recherche en Micromorphologie des Sols, 
UER, Dynamique des Milieux et Organisation Spatiale), teve por objectivo precisar os proces-
sos sedimentares e pedológicos, bem como eventuais fases de erosão por processos coluviais 
ou aluviais. Os resultados serão apresentados no Capítulo 4.2, numa tentativa de interpreta-
ção dos processos observados à micro-escala numa proporção mais ampla da bacia hidrográ-
fica do Côa e da evolução climática global. 

FIG. 3-17 – Cortes estratigráficos da sondagem de 1999 no sítio do Fariseu e relação com a Rocha 1 .
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As unidades estratigráficas (U.E.) definidas no campo (Fig. 3.17) são as seguintes:

• U.E. 1: Constituída por aluviões areno-siltosas resultantes da subida do nível do Côa, 
devido à construção da barragem do Pocinho no Vale do Douro.

• U.E 2: Contém blocos de xisto, com traços metálicos em alguns casos, embalados no 
mesmo sedimento descrito na camada 1, provavelmente acumulado por percolação. 
A base deste conjunto possui um limite nítido irregular, que resulta de uma truncatura 
por erosão.

• U.E 3 a: Foi observada unicamente nos quadrados da banda L e as mais altas, na ver-
tente. A sua topografia revela uma erosão por processo aluvial. A camada, de estrutura 
granular, é constituída por sedimentos de textura arenosa fina e siltosa, depositados 
num processo aluvial de baixa energia, de tipo limite de cheia.

• U.E 3b: Corresponde a uma acumulação argilosa ou siltosa de cor castanha. Este nível só 
foi observado na banda L.

• U.E 3c: Acumulada numa depressão formada por erosão da camada 4, possui uma tex-
tura e estrutura igual à da unidade 3a. 

• U.E. 4: Está separada da unidade 3 por um limite de erosão. Os níveis 4a, 4c e 4e contêm 
grandes proporções de plaquetas de xisto queimadas, numa matriz de aluviões finos e 
estão associados a vestígios arqueológicos. A fraca espessura e a rubefacção da maioria 
dos elementos pétreos indicam uma origem antrópica. Todavia, a importância da deslo-
cação pós-deposicional fica por determinar. Os níveis 4b e 4d são aluviões estéreis. 

• U.E 5: De estrutura granular e textura fina, depositada por processo aluvial é estéril.
• U.E 6: Não apresenta uma variação de textura e estrutura relativamente à sobrejacente, 

mas contêm lajes de xisto (6a) e níveis mais ricos em sedimento argiloso ou siltoso de 
cor castanha (6b).

• U.E 7: Escavada unicamente no quadrado O-19 é constituída por fragmentos de xisto de 
arestas alteradas contidos numa matriz arenosa.

• U.E 8: É menos rica em elementos pétreos e contém pequenos seixos de quartzo e quart-
zito. Foram encontrados raros vestígios líticos no quadrado M-19. A inclinação do topo 
desta unidade, comparável à da base da 2, aponta para um processo de erosão.

A análise da organização espacial permitiu:
• Avaliar a taxa de sedimentação dos níveis aluviais, desde o enchimento da barragem do 

Pocinho, em 1976;
• Distinguir fases de erosão anteriores à deposição da U.E. 2, durante a deposição da 3 e 

que pudessem afectar o topo da 7. Estas truncaturas possuem uma inclinação mais forte 
do que os conjuntos aluviais e de ocupação humana, diferença bem visível no corte para-
lelo à rocha gravada;

• Interpretar a concentração de lajes de xisto de bordos não alterados, maioritariamente 
queimadas. Estas unidades estratigráficas não apresentam as características sedimenta-
res de um depósito de vertente deslocado por processo de escorrimento em massa (cf. 
Capítulo 4.2); 

• Interpretar os depósitos aluviais, de textura arenosa e siltosa com raros seixos. Estas uni-
dades devem corresponder a um processo sedimentar de fraca energia, no limite supe-
rior do leito de cheia. A posição do afloramento rochoso, de orientação perpendicular ao 
curso do Côa, deve ter tido influência, como efeito de bloqueamento preferencial dos 
sedimentos aluviais. 
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3.2.5.2.3. A sequência arqueológica e relação com a rocha gravada 
(Fig. 3-18; cf. Capítulo 7.1.1)

FIG. 3-18 – Fariseu, A: Aspectos da sondagem realizada em 1999, B: sequência estratigráfica e relação com o painel vertical 
gravado.
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As U.E. 2 base, 4a, 4c, 4e, 6b, 7 e 8 forneceram vestígios arqueológicos, exclusivamente 
líticos. Algumas remontagens entre termoclastos mostram que o material da camada 2b 
resulta da erosão das camadas subjacentes.

O material lítico da U.E. 4a descoberto durante esta campanha contém uma ponta de 
dorso curvo de tipologia semelhante às peças encontradas na U.E. 3 do Sítio de Quinta da 
Barca Sul e do topo da Camada 4 de Cardina I (cf. Capítulo 6.2). Estas pontas líticas, caracte-
rísticas do Magdalenense Final tipo “Carneira” (Zilhão, 1995), indicam uma cronologia do 
Dryas III (cerca de 10 500 BP em datas radiocarbono). As truncaturas de erosão observadas 
na U.E. 3 devem corresponder a fases húmidas do início do Holocénico. 

O material lítico das U.E. 4c e 4e apresenta fortes semelhanças entre si, do ponto de vista 
da tecnologia, da tipologia e do aprovisionamento de matérias-primas. Nesta fase dos traba-
lhos o efectivo reduzido da indústria lítica não permitia atribuir uma cronologia segura às 
duas ocupações. Ainda que evidenciem semelhanças com o material associado às duas estru-
turas desmontadas durante a campanha de 1999 na Cardina I, não dispomos de uma data 
absoluta, a qual possa confirmar tal interpretação. Foram apresentados duas hipóteses de atri-
buição cronológica ao Proto-Solutrense ou a uma fase magdalenense (Aubry & García Diez, 
2001; Aubry, 2002).

Uma placa de xisto de superfície alterada foi encontrada na U.E. 4e, gravada com símbo-
los geométricos incisos em ambas as faces (García Diez & Aubry, 2003; cf. Capítulo 7.2).

As U.E. 6b e o topo da U.E. 7 forneceram um conjunto lítico pouco numeroso, do qual 
se destaca uma lamela de dorso retocada no seu bordo oposto. No quadrado O-19 apareceu 
uma estrutura composta por lajes de xisto em disposição vertical (cf. Capítulo 5.2.2). 

A U.E. 8 forneceu um reduzido conjunto de vestígios líticos em quartzo.

3.2.5.2.4. Resultados e perspectivas
A intervenção, de curta duração efectuada em Dezembro de 1999 nos sedimentos em 

contacto com a Rocha 1 do sítio de Fariseu revelou o seguinte:

• No nível de topo da U.E. 4 (U.E. 4a), que cobria dois terços da superfície gravada do pai-
nel, foi identificada uma ponta de dorso curvo idêntica às encontradas noutros sítios do 
fim do Paleolítico Superior do Vale do Côa e do Centro de Portugal (Aubry, 2002; Aubry 
& García Díez, 2000). Este dado permitiu pela primeira vez estabelecer objectivamente 
a relação estratigráfica directa entre depósitos que contêm vestígios do Paleolítico Supe-
rior e gravuras conservadas em painéis rochosos ao ar livre. Por consequência, tal facto 
constituía a prova arqueológica da atribuição estilística ao Paleolítico das gravuras da 
Rocha 1 e, por aproximação, de outras representações picotadas noutros painéis do Vale 
do Côa;

• A deposição da U.E. 6 permite atribuir um terminus ante quem à cronologia do momento 
da gravação; 

• A sondagem sugere uma avaliação segundo a qual a área a montante da Rocha 1, sus-
ceptível de conservar ocupações do Paleolítico Superior é da ordem de 200 m2. A topo-
grafia das camadas, no sentido da vertente, leva a crer que a sequência é mais espessa 
a partir da banda L;

• Esta descoberta comprovou a possibilidade de conservação de sedimentos aluviais do 
Pleistocénico superior em condições geomorfológicas especiais, no limite do leito de 
cheia máxima actual do Côa. As primeiras observações efectuadas durante a escavação, 
bem como a análise laboratorial das amostras de blocos de sedimentos efectuada por F. 
Sellami (cf. Capítulo 4.2), estabeleceram um modelo geomorfológico que definirá as 
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possibilidades de conservação de sedimentos aluviais contemporâneos do fim do Paleo-
lítico Superior, a cotas superiores a 6 m do nível actual do Côa, no limite máximo de 
cheia e da parte baixa das vertentes do Côa. Esta localização, que corresponde à maior 
concentração de rochas picotadas actualmente conhecida, augura a existência de rochas 
cobertas por sedimentos aluviais e a possibilidade de conservação de níveis de ocupação 
humana no troço do Rio Côa situado a jusante do Fariseu. 

Na extensão da margem esquerda do Rio Côa, no sítio de Canada do Inferno, existem 
sectores submersos que apresentam condições geomorfológicas favoráveis à conservação de 
sedimentos pleistocénicos. 

Todavia, esta primeira intervenção não permitiu obter dados suficientes para reconsti-
tuir a natureza das actividades realizadas na área em contacto com a rocha gravada, durante 
as diversas fases de ocupação da praia aluvial. Tal interpretação passava pela escavação numa 
área mais extensa, o que permitiria, desde logo:

• Avaliar se a descoberta de arte móvel numa área reduzida corresponde realmente a uma 
forte densidade deste tipo de vestígios, raros nos outros sítios escavados;

• Recolher um conjunto lítico mais numeroso nas diversas unidades estratigráficas para 
permitir uma atribuição cultural e tentar uma interpretação funcional. 

3.2.5.3. Os trabalhos de 2005
3.2.5.3.1. Objectivos da intervenção realizada em 2005
Como resultado do constrangimento relativo ao tempo disponível para a intervenção 

efectuada em 1999 — e, por consequência, do carácter restrito da área escavada — algumas 
questões, essenciais, ficaram em aberto:

• Uma melhor caracterização cultural de alguns dos níveis de ocupação atribuíveis ao 
Paleolítico Superior (U.E. 4c, 6 e 8);

• Uma definição exacta e não de uma idade mínima das fases erosivas que afectam os 
depósitos pleistocénicos;

• A reconstituição dos processos e a evolução topográfica do topo das diversas unidades 
estratigráficas, da totalidade do sítio e as suas relações com os processos aluviais e colu-
viais à escala da bacia hidrográfica;

• O estabelecimento, na sequência conservada, do “nível de chão” a partir do qual (ou dos 
quais) as gravuras foram realizadas.

Estas irresoluções e o facto das observações de F. Sellami não terem sido realizadas in 
situ durante a intervenção (mas obtidas posteriormente numa análise microscópica das 
amostras de solo recolhidas em 1999), motivaram a realização de sondagens geofísicas 
com a ajuda duma sonda de solos em Setembro de 2004 na sua presença. Os resultados 
obtidos (Fig. 3-19) indicaram uma forte probabilidade de as camadas que contêm os vestí-
gios das ocupações do Paleolítico poderem prolongar-se para montante da área da sonda-
gem efectuada em 1999, ao longo de 30 m e numa largura de pelo menos 10 m ao longo da 
vertente. Tais observações indicavam também a necessidade dum novo abaixamento do 
nível da albufeira do Pocinho a uma cota mínima de 123 m, para permitir a escavação e faci-
litar a manutenção dos cortes estratigráficos.
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FIG. 3-19 – B: Fariseu, planta de localização das sondagens realizadas com tarro na área adjacente à Rocha 1 do Fariseu 
e B: unidades estratigráficas observadas nas sondagens 2, 3 e 4. 
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3.2.5.3.2. Metodologia da intervenção
Os trabalhos decorreram entre os dias 19 de Setembro e 14 de Outubro de 2005. Partici-

param nos trabalhos, além da equipa permanente do PAVC (Jorge Davide Sampaio, António 
Pedro Batarda, Luís Luís e Carla Magalhães) e do CNART (Mário Rui Reis Soares, Rosa Cata-
rina Jesus Jardim, Dalila Susana Correia), Ana Cristina Araújo, José Paulo Ruas, Fernando 
Gonçalves (IPA), Bruno Figueira (Instituto Politécnico de Tomar), Cristina Gameiro (UA), 
Henrique Matias (UL) e Laurent Klaric (CNRS, U. Paris 10). Um levantamento topográfico foi 
realizado anteriormente à campanha de escavação por F. Gonçalves (Fig. 3.16)

Na totalidade da área onde as sondagens geológicas e geofísicas tinham definido que a 
conservação de níveis de ocupação do Paleolítico Superior era possível, só dois sectores foram 
escavados durante esta campanha (cf. Fig. 3-16). O primeiro localiza-se a cotas mais altas e na 
continuação da sondagem de 1999, o segundo no limite mais a montante do sítio.

Constatando a impossibilidade de fazer chegar uma retroescavadora, em consequência 
da forte inclinação da vertente e a não consolidação dos sedimentos finos em curso de depo-
sição, as U.E. 1 e 2 (de formação recente) e 3 (estéril), foram escavadas com recurso a pá e 
picareta e os terrenos removidos não foram crivados. Os sedimentos das U.E. 4 a 7, de idade 
pleistocénica, escavados nas duas áreas abertas, foram integralmente crivados na água com 
uma malha de 2 mm.

A detecção de novas gravuras na superfície de fractura que constitui a continuação da 
Rocha 1, no quadrado I-107, implicou uma atenção redobrada durante a escavação dos sedi-
mentos em contacto com a rocha. Por conseguinte, com o objectivo de não danificar a rocha, 
foram utilizadas pequenas espátulas de madeira, e a superfície gravada não foi lavada antes 
da observação e do registo (realizado no final da escavação por F. 
Barbosa do extinto CNART). 

A remoção da totalidade dos sedimentos das U.E. 4 a 8 foi 
igualmente feita com aquele material, com o objectivo de não 
danificar as plaquetas neles embaladas. Todas as placas, seixos e 
lajes evidenciadas foram, após terem sido localizadas, sistemati-
camente lavadas a água com auxílio de uma escova de dentes (de 
rigidez reduzida) e imediatamente examinadas por Mário Rui 
Reis Soares, Rosa Catarina Jesus Jardim e Dalila Susana Correia. 
No caso da detecção de traços incisos os suportes móveis eram 
registados tridimensionalmente com um teodolito.

A deslocação de Farid Sellami ao sítio, entre os dias 9 e 12 
de Outubro, permitiu a análise in situ dos cortes evidenciados 
nas duas áreas intervencionadas e a recolha de um novo bloco 
de sedimentos para uma análise em lâmina delgada. 

3.2.5.3.3. Resultados
Precisão da sequência e dos processos sedimentares
A escavação das áreas adjacentes à sondagem realizada em 

1999 permitiu confirmar as subdivisões, descontinuidades ero-
sivas e unidades estratigráficas definidas anteriormente, bem 
como observar a sua evolução ao longo e perpendicularmente à 
vertente (Fig. 3-21).

FIG. 3-20 – Fariseu, nova superfície de fractura gravada surgida no corte Sul do quadrado 
G-104.
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Não foram observadas novas unidades estratigráficas relativamente às definidas em 
1999, mas precisaram-se os seguintes pontos:

• U.E. 1: Divide-se em duas subunidades: A e B, constituídas por aluviões areno-siltosos 
resultantes da subida do nível do Côa desde a construção da barragem do Pocinho no Vale 
do Douro (B) e da ensecadeira que foi construída em virtude da barragem prevista para o 
Baixo Côa (A). A observação da espessura dos sedimentos finos de natureza aluvial depo-
sitados posteriormente à deposição de uma garrafa de plástico com data impressa de 1999 
permitiu avaliar a alta taxa de deposição devida à obstrução da galeria de derivação e pro-
tecção de cheias do projecto abandonado no Baixo Côa;

• U.E. 2: O corte perpendicular à vertente (Fig. 3-21, corte 1-2) revelou a existências de um 
canal erosivo preenchido por blocos na base deste conjunto que possui um limite ero-
sivo de limite nítido com o subjacente;

• U.E. 3: Foi observada em todos os quadrados abertos nesta área. Confirmou-se a existência 
de níveis de sedimentos finos de cor castanha, observada nos quadrados escavados em 
1999. A topografia do seu topo revela uma erosão em canal, preenchida pela unidade 2;

• U.E. 4: Está separada do conjunto posterior por uma descontinuidade erosiva. Não foi 
possível distinguir os níveis (a, b e c) definidos em 1999 (Fig. 3-17) com base na densi-
dade de plaquetas numa matriz de aluviões finos. Não obstante, a existência dum nível 
de plaquetas (nível 4e) separadas deste conjunto por um nível estéril foi confirmada. 
O topo desta unidade (equivalente à 4 a/c de 1999) foi escavada em 11 unidades artifi-
ciais e as cotas do topo de cada uma foram documentadas;

FIG. 3-21 – Fariseu, cortes estratigráficos observados no fim da campanha de escavação de 2005, entre as bandas F e G-104/107, 
e nos quadrados G e H entre as bandas 106 e 107.
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• U.E. 5: Não foi observada nenhuma informação suplementar para além das resultantes 
da sondagem de 1999;

• U.E. 6: Não apresenta uma variação de textura e estrutura relativamente à sobrejacente, 
mas contém lajes de xisto (C6a). Os níveis mais ricos em componente argilosa ou siltosa 
de cor castanha (6b), observados a cotas inferiores em 1999, não foram detectados na 
área escavada em 2005. Na área intervencionada, a sua distinção da U.E. 7 baseada na 
existência duma camada aluvial na área mais baixa da sondagem de 1999, é difícil na 
banda I e impossível a partir da banda H;

• U.E. 7: Escavada nos quadrados G/I-15/107. É constituída por fragmentos de xisto de 
arestas alteradas contidos numa matriz arenosa;

• U.E. 8: É menos rica em elementos de xisto, mais argilosa e contêm pequenos seixos de 
quartzo e quartzito.

A observação do corte no sentido da melhor inclinação da vertente (Fig. 3-21, corte 3-4) 
revela a continuidade da espessura da unidade 4, ao longo da vertente, embora este conjunto 
seja mais marcado pela fase erosiva anterior à deposição da unidade 3 (particularmente evi-
dente abaixo do quadrado J). Uma diminuição, em bisel, da espessura da unidade aluvial 5 
aparece nitidamente no sentido da subida na vertente, entre as bandas H e I.

A escavação permitiu objectivar a relação estratigráfica destas unidades sedimentares com 
os motivos da parede gravada. Dois caprinos são recobertos pela unidade 4 mas não foi possí-
vel estabelecer uma relação mais precisa que a estabelecida na sondagem de 1999 de sobrepo-
sição da base de algumas figuras pelas unidades 6 e localmente com o topo da unidade 7.

Já a escavação da área não ocupada pelo afloramento rochoso no quadrado G-104 permi-
tiu evidenciar uma nova superfície gravada inteiramente recoberta pelas unidades 1 à 3 e par-
cialmente pelo topo da unidade 4 (Fig. 3-20). 

A data avançada de descoberta deste painel face ao tempo disponível para a intervenção, 
a obrigatoriedade de abrir pelo menos mais um m na banda 103 (de forma a poder levar a 
cabo o registo das gravuras deste novo painel) e as alterações observadas na superfície da 
Rocha 1 após a escavação realizada em 1999, foram argumentos tidos em conta para não ini-
ciar os trabalhos de “libertação” do painel durante esta campanha.

Delimitação da extensão do sítio
A cerca de 30 m para montante da sondagem de 1999 foi realizada uma outra (Figs. 

3-16 e 3-22). A escavação até à U.E. 7 nos quadrados E/F-80 e E/F/G/H-81 e até ao afloramento 
no quadrado E-80, mostrou que a sequência sedimentar apresenta a mesma sucessão de uni-
dades estratigráficas nas duas áreas localizadas no limite dos afloramentos que delimitam a 
zona de sedimentação, com pequenas variações ao nível das unidades 5 e 6 e nas unidades 7 
e 8 da área da sondagem anterior (Fig. 3-22).

Observaram-se fortes variações laterais e longitudinais na espessura dos níveis aluviais, 
ricos em plaquetas, no meio da unidade 4. Neste conjunto foi detectado um nível arenoso, de 
cor castanha-escura, e cerca de 5 cm de espessura, aparentemente mais rico em matéria orgâ-
nica (Fig. 3-22, U.E. 4o). Aparece em posição mediana entre dois conjuntos aluviais ou basal 
na unidade 4, em função da morfologia do topo da unidade 7. Esta unidade, que não foi detec-
tada em 1999 e a única que contém os restos de fauna (cf. Capítulo 5.3), foi objecto de reco-
lha de amostras para análise micromorfológica.

Durante a escavação foram observadas algumas plaquetas fracturadas, com os diversos 
elementos ainda em conexão, que indicam prováveis movimentos de deslizes verticais em 
função da topografia irregular do afloramento em patamares.
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Estes novos dados obtidos a partir da observação das sequências evidenciadas nos dois 
limites da área onde os depósitos pleistocénicos estão potencialmente conservados permitem 
estabelecer os seguintes dados:

• A existência dos mesmos conjuntos estratigráficos e subdivisões relativas às componen-
tes aluviais e coluviais a cotas equivalentes e ao longo dos 30 m de extensão do sítio;

• O peso das componentes aluviais, coluviais e antrópicas ao longo do tempo e do 
espaço;

• A ausência ou espessura extremamente reduzida das unidades 5 e 6 na área 80/81; 
• A a taxa de sedimentação dos sedimentos aluviais, desde a construção da barragem do 

Pocinho em 1976 e da ensecadeira do projecto da barragem de Foz Côa em 1994;
• As sequências das fases erosivas anteriores à deposição da camada 2, durante a deposi-

ção da camada 3 e durante o Paleolítico Superior. O topo da camada 7 foi provavelmente 
afectado por um momento erosivo antes da deposição da camada 6. Estas truncaturas 
possuem uma inclinação mais forte do que os conjuntos aluviais e de ocupação humana, 
diferença bem visível no corte paralelo à rocha gravada;

• A existência de um nível rico em matéria orgânica nas bandas 80 e 81 (que pode estar 
relacionado com uma actividade humana específica levada a cabo nesta área e/ou pela 
posição na vertente onde os depósitos estão protegidos da erosão aluvial (por um aflora-
mento rochoso ligeiramente a montante) associada à proximidade de uma linha de água 
a montante que deve ter funcionado como escorrimento preferencial das águas superfi-
ciais provenientes da vertente.

FIG. 3-22 – Fariseu, corte estratigráfico observado no fim da intervenção de 2005, nos quadrados C/H, entre as bandas 81 e 82.



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

74

A indústria lítica
Nas áreas 104/107 e 86/87 foram recolhidas respectivamente 2009 e 2115 peças de 

pedra lascadas durante esta campanha. A indústria lítica recolhida na unidade estratigráfica 
4 é descrita nos Capítulos 5.1.2 e 5.1.4-2.

Do ponto de vista tipo tecnológico, os dados obtidos durante a intervenção de 2005 reve-
laram uma homogeneidade ao longo e da espessura das unidades artificiais definidas em fun-
ção da densidade de elementos pétreos no seio da U.E. 4. As unidades artificiais, do topo até 
a base e da unidade 4, contêm elementos diagnósticos característicos da fase final do Paleolí-
tico Superior, que corresponde à fase fria do Dryas recente (cf. Capítulo 5.1.2). 

A distribuição da densidade em vestígios lascados recolhidos nas unidades artificiais dos 
quadrados G/I-104/107 indicam a existência de artefactos ao longo de toda a espessura da 
sequência (com uma densidade mais baixa nas unidades 5/8) e de dois picos de maior densi-
dade no topo e na base da unidade 4 (a/c):

A remontagem entre elementos lascados e termoclastos foi testada na totalidade dos ves-
tígios em quartzito provenientes da sondagem realizada em 1999 e das duas sondagens efec-
tuadas em 2005.

A taxa de remontagens é extremamente reduzida na área G/I-104/107 com 11 elementos 
remontados num universo de 349 vestígios. As raras remontagens entre elementos corres-
pondem a:

• materiais provenientes da camada 4, deslocados da base da camada 2 ou da camada 3;
• materiais da unidade C4c da intervenção de 1999 (equivalente às unidades artificiais 4 

a 9 da campanha de 2005).

Estas observações, baseadas na repartição por categorias de volumes, bem como no claro 
défice de elementos de pequeno módulo, podem ser explicadas por uma melhor estabilidade 
dos elementos mais pesados (que foram preferencialmente preservados da erosão) ou, ao 
invés, por uma maior deslocação, em função do peso, a partir de uma possível ocupação situ-
ada a cotas mais altas na vertente. A escassez da área escavada inviabiliza a decisão entre 
ambas as hipóteses.

Na área E/H-80/81 a taxa de remontagem é ligeiramente superior (12 elementos para 
um total de 177 em quartzito) entre elementos de pequeno módulo, provenientes da unidade 
4 (núcleo e lasca de F-80 4/4, quatro lascas pequenas provenientes de E-81 4/3, uma lasca 
queimada F-81 4/2 e uma lasca não queimada E-80 4/5, um núcleo F-81 4base, uma lasca 
E-80 4/4, dois termoclastos C-81 4/1 e G-81 4/4). 

Esta primeira análise da repartição por volume e das remontagens entre vestígios líticos 
indica já uma discrepância nos processos de conservação e de deslocação pós-deposicional 
dos vestígios nas duas áreas escavadas (Cf. Capítulo 5.2).

A arte móvel
Os indícios da existência de uma actividade gráfica sobre suporte móvel no sítio encon-

trados em 1999 foram amplamente confirmados durante esta segunda fase dos trabalhos. 
A campanha de escavações realizada em 2005 permitiu a exumação de um total de 66 pla-
quetas de xisto com traços, das quais podem ser destacadas algumas com motivos figurativos 
(Fig. 3-23; cf. Capítulo 7.1.3). Estas revelam uma densidade equivalente nas duas áreas do sítio 
(cf. Capítulo 7.1.3).
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FIG. 3-23 – Fariseu, exemplares das placas, plaquetas e seixos de xisto, com representações figurativas zoomórficas obtidas por 
incisões finas, provenientes das campanhas de 2005 e 2007 (n.0 81) (cf. Capítulo 7.1.3; Tab. 7.1.3-1). 
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3.2.5.3.4. Medidas de minimização do efeito da submersão
No dia 18 de Outubro, antes da subida do nível da água na barragem do Pocinho, os cor-

tes em contacto com a parede gravada da Rocha 1 e a área mais a norte foram consolidados 
com uma parede seca de lajes de xisto, os perfis delimitados por plásticos e as duas sondagem 
preenchidas mecanicamente pelos sedimentos retirados das unidades 1 e 2. 

Durante esta intervenção, a observação da superfície gravada permitiu constatar um con-
traste cromático entre o sector recentemente exumado e a restante Rocha 1 que mostrava a 
deposição duma película alaranjada, provavelmente constituída por ferro oxidado em movi-
mento nos depósitos que preenchiam a sondagem. 

3.2.5.3.5. Balanço da intervenção de 2005 e perspectivas
Os trabalhos efectuados nas duas áreas intervencionadas em 2005, imediatamente a 

montante da Rocha 1 e no limite da pequena reentrância que corresponde ao sítio de Fariseu, 
revelaram a conservação de sedimentos aluviais e coluviais contemporâneos do Pleistocénico 
superior, numa área que pode ser avaliada em mais de 400 m2. A relação estratigráfica obser-
vada em 1999 foi confirmada pela descoberta de uma nova rocha com uma superfície verti-
cal gravada recoberta pelas unidades estratigráficas 1/4 correlacionada entre as diversas áreas 
do sítio.

A densidade e homogeneidade em vestígios de arte móvel, associada a outros elementos 
contemporâneos das ocupações do fim do Magdalenense nas duas áreas intervencionadas, 
revelam o potencial desta categoria de vestígios do sítio, que constitui desde já uma referên-
cia para a arte móvel do fim do Paleolítico Superior, à escala da Península Ibérica.

A descoberta dos primeiros restos de fauna pleistocénicos conservados num nível de 
ocupação do Paleolítico Superior, na região e no interior peninsular (que autorizam uma 
determinação das espécies de mamíferos, aves e peixes explorados durante o fim do Tardigla-
ciar na região), possibilita uma primeira reconstituição directa das modalidades de explora-
ção dos recursos biótipos e a aplicação do método 14C para uma determinação da cronologia 
das ocupações (cf. Capítulo 5.3). 

A definição mais pormenorizada das condições geomorfológicas favoráveis à preserva-
ção dos depósitos do Pleistocénico superior favorece o estabelecimento de um modelo geo-
morfológico, no limite entre as vertentes e a planície aluvial.

3.2.5.4. Primeira datação absoluta para a arte ao ar livre
3.2.5.4.1 As datações por luminescência
Após a campanha de 2005, foram divulgados os primeiros resultados de datação abso-

luta, obtidos pelo método de luminescência (TL e OSL). Os resultados permitiram eliminar 
uma das hipóteses de atribuição do nível 4c ao Proto-Solutrense e estabelecer uma cronolo-
gia tardiglaciar para a totalidade da sequência conservada em contacto com a Rocha 1 (cf. 
Capítulo 6.1; Fig. 3-27). Todavia, as datas só constituem um terminus ante quem da cronologia 
efectiva da realização das gravuras (Mercier & al., 2006; cf. Capítulo 7.1.1).

3.2.5.4.2. Datação absolutas obtidas pelo radiocarbono
A descoberta de restos de fauna conservados na U.E. 4 da área 80/81 permitiu uma apli-

cação do método do 14C.
A primeira amostra datada, um dente determinado por S. Gabriel como sendo um inci-

sivo inferior de camurça (dos raros restos de fauna recolhida no topo da unidade 7 no qua-
drado E-80,0), foi fotografada por J. P. Ruas (CIPA) e enviada para o Laboratório GEO-
CHRON, nos Estados Unidos. O resultado obtido de 8930±80 BP (GX-32147-MAS) não 
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correspondeu às expectativas, entrando em franca contradição com o material arqueológico 
associado.

Uma segunda amostra — uma diáfise de um mamífero de espécie indeterminável — foi 
enviada para datação no Laboratório Beta Analytic Inc., Miami (Flórida, EUA). Após uma ten-
tativa falhada de extracção do colagénio, sobre esta amostra de osso queimado proveniente do 
nível orgânico da unidade 4 (informação entretanto obtida do laboratório) foi decidido efec-
tuar, antes de qualquer outra tentativa, uma análise do teor em azoto dos ossos recolhidos 
durante a campanha de escavação. Esta análise foi efectuada no Instituto Tecnológico e 
Nuclear, por intermédio do Doutor Monge Soares. Consistiu na análise elementar EA-1110 
CHNS-O sobre 3 ossos (F-80, 4/5, F-81 4/2 e F-80 4/5). Do conjunto, dois revelaram um teor 
em azoto superior a 0,4%, facto que validou uma datação. Por conseguinte, a amostra F-81 
4/2, com um teor de 0,93% em nitrogénio, foi enviada para datação pelo método AMS no 
laboratório Beta Analytic, tendo-se obtido um resultado de 10 510±40 BP (Beta - 213130). 
O fragmento proveniente de F 80 4/5, com um teor de 0,42% de azoto, foi envidado ao labo-
ratório de Upsala (Suécia) e deu um resultado de 9830±130 BP (Ua-32645).

Se a data obtida sobre o dente não se encontra em conformidade com a sua posição 
estratigráfica, a comparação com resultados obtidos pelo processo TL da unidade 4 do Fari-
seu, do sítio de Quinta da Barca Sul (cf. Capítulo 6.1) e 14C de outros sítios de Portugal que 
deram pontas de dorso curvo de tipologia semelhante (Zilhão, 1997; Bicho, 2000) indicam 
que estes resultados podem ser considerados como fiáveis.

3.2.5.5. A intervenção de 2007
3.2.5.5.1. Objectivos e metodologia
Os trabalhos realizados em Dezembro de 2007 tinham com principal objectivo a reali-

zação de uma réplica da Rocha 1, baseada no varrimento laser em 3D da superfície gravada, 
para ser integrada no conteúdo expositivo do Museu do Côa.

Previamente a esta operação impunha-se a exumação do painel, implicando uma des-
cida do nível do Côa até a cota 121, situação aproveitada para realizar uma nova intervenção 
arqueológica na área submersa. Estes novos trabalhos tinham como objectivo obter informa-
ções complementares sobre:

• A variação lateral da sequência estratigráfica e a sua relação com a topografia do aflora-
mento rochoso que aparece à superfície no limite Sul do sítio;

• A existência de eventuais superfícies gravadas recobertas por sedimentos nesta área,
• As características e potência das unidades estratigráficas conservadas no sector central 

do sítio;
• A preservação e a densidade em restos de fauna nas bandas 77, 78 e 79 e em caso posi-

tivo aumentar o efectivo dos restos de fauna recolhido em 2005 na U.E. 4 da área adja-
cente (80/81);

• A relação topográfica entre as unidades estratigráficas 6 e 7 e a superfície gravada da 
Rocha 1, bem como a existência de unidades estratigráficas mais antigas, conservadas a 
cotas mais baixas em direcção da base da vertente.

3.2.5.5.2. Metodologia da intervenção
Os trabalhos decorreram entre os dias 15 de Novembro e 6 de Dezembro. Participaram 

nos trabalhos, além da equipa permanente do PAVC (Jorge Davide Sampaio, Luís Luís, 
Carla Magalhães, Mário Rui Reis Soares, André Santos, Rosa Catarina de Jesus Jardim, 
Dalila Susana Correia), Ana Cristina Araújo, José Paulo Ruas, Fernando Gonçalves (IPA), 
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Cristina Gameiro (UA), Olinda Reis (Vila Nova de Foz Côa), Luis Carlos Rodrigues (Vila 
Nova de Foz Côa).

Os trabalhos arqueológicos foram efectuados em 3 áreas da extensão conhecida do sítio: 
duas na área adjacente às intervencionadas em 1999 e 2005 e numa nova (Fig. 3-16).

3.2.5.5.3 Resultados
Organização estratigráfica à escala do sítio
1. Limite oeste
Os trabalhos realizados nesta área consistiram em prolongar, em direcção ao aflora-

mento rochoso visível à superfície, a área escavada em 2005 nos quadrados C/H-80/81 (cf. 
Fig. 3-16).

Foi inicialmente aberta uma área de 12 m2 na U.E. 1 (quadrados E/F/G/H das bandas 
77/78 e 79). Os sedimentos dos quadrados E-77/79, F-77/79, G-78/79 e H 78/79 foram 
escavados até à U.E. 3 com pá e picareta e os sedimentos da unidade 4, escavada e crivada, 
por m2 e unidade artificiais, com a mesma metodologia utilizada em 2005 nos quadrados 
F-77/79, G 78/79 e H-78/79. Esta metodologia foi seguida até ao topo da U.E. 7, estéril em 
vestígios arqueológicos, que foi escavada até ao afloramento rochoso com auxílio de pá e 
picareta, unicamente nos quadrados F-77, 78 e 79 (Fig. 3-24). No final da intervenção, foram 
colocados pontos de referência que permitem localizar os eixos da quadrícula nos cantos da 
área escavada que foi recoberta por plásticos e tapada pelos sedimentos remexidos e esté-
reis. 

FIG. 3-24 – Fariseu, corte observado entre as bandas D e E, documentado durante a intervenção de 2005 (quadrados 80 e 81) 
e de 2007 (77/79). 
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O corte que constitui o limite entre as bandas D e E, de orientação paralela ao Côa, revela 
uma forte irregularidade da topografia do topo do afloramento rochoso, influenciada pela 
rede de fractura, formando depressões. Estas foram preenchidas pelos fragmentos rochosos 
provenientes da degradação do afloramento rochoso sob o efeito dos ciclos gelo/degelo que 
gerou a U.E. 7. A topografia do topo desta camada é, pelo contrário, regular e indica uma 
regularização por processos erosivos anteriores à deposição da U.E. 4 que forma um bisel em 
direcção ao afloramento (Fig. 3-24). A espessura das U.E. 3 e 4 diminui progressivamente 
entre os quadrados E-79 e E-77, correlativamente à diminuição da densidade dos vestígios 
arqueológicos constatados durante a escavação do quadrado E-77. 

Foram encontrados mais restos de fauna (cf. Capítulo 5.3). Os restos líticos lascados encon-
trados confirmam a proposta de atribuição avançada em 2005, para a totalidade dos vestígios da 
U.E. 4, às várias fases atribuíveis ao final do Magdalenense (cf. Capítulos 5.1.2 e 6.2).

Neste sector da escavação, onde os restos de fauna estão conservados, foi encontrado o 
primeiro vestígio de indústria óssea do Paleolítico Superior da região (Fig. 3-25). O objecto (17 
x 5 mm de diâmetro na parte mais larga e 2 mm na mais estreita) é a extremidade de um  
utensílio apontado por raspagem de secção circular, fabricado ou em fragmento de haste       
de veadoou em osso (com base na observação da fractura à lupa binocular). O estado de      
conservação do objecto não permite ir para além da sua integração no grupo tipológico das 
zagaias (Cardoso & Gomes, 1994), inviabilizando qualquer comparação e interpretação em 
termos funcionais (Chauvière, 2002).

A densidade em vestígios de arte móvel parece acompanhar a diminuição constatada dos 
efectivos da indústria lítica em direcção ao limite Sul do sítio (cf. Capítulo 7.1.3). Comparati-
vamente às observações efectuadas em 1999 e 2005, deve ser relevada a descoberta de um 
seixo de quartzito com restos de pigmentos de tonalidade vermelha nas suas duas faces, orga-
nizados em linhas paralelas, testemunho que acrescenta a diversidade das manifestações grá-
ficas sobre suporte móvel durante o final do Pleistocénico na região (cf. Capítulo 7.1.3).

FIG 3-25 – Fariseu, U.E.4, Fragmento de zagaia em haste de veado ou osso (comprimento máximo de 1,7 cm).
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Sequência estratigráfica conservada no contacto com a Rocha 1: 
estabelecimento da relação entre a realização das gravuras 
e as fases de ocupação humana
A remoção das terras e do muro de protecção que tinham sido 

colocados em frente à Rocha 1 após as campanha de 1999 e 2005 fez-
-se com a ajuda de trabalhadores da Junta de Freguesia da Muxagata 
(agradecendo-se o apoio do seu presidente, na pessoa de Frederico 
Lobão, bem como dos seus colaboradores Artur Miguel Félix Torri-
nha, Paulo Jorge Reigada Julião, José Manuel Costa Teixeira e José 
Ricardo Julião Tiago). O objectivo de por à vista a totalidade da super-
fície gravada da Rocha 1 (Fig. 3-26) e a realização de uma réplica pelo 
processo de varrimento laser tridimensional. Durante esta operação, 
efectuaram-se novas observações sobre a sobreposição dos traços dos 
motivos gravados (trabalho realizado por André Tomé Santos), preci-
sou-se a relação entre a superfície gravada e os sedimentos pleistocé-
nicos e as sequências arqueológicas documentadas anteriormente.

A escavação das unidades estratigráficas 6 à 8, nos quadrados 
K e L-108, que não tinham sido escavadas por falta de tempo durante 
a sondagem de 1999, permitiu evidenciar um nível arqueológico de 
fraca espessura, localizado a cerca de 5 cm acima do limite entre as 
unidades 6 e 7 (Figs. 3-27 e 3-28). A crivagem sistemática das terras 
removidas durante a escavação deste nível evidenciou um défice claro em elementos de 
pequena dimensão. As peças líticas conservadas registam um desgaste dos bordos atribuível 
a uma lavagem por processo aluvial e/ou coluvial que pode explicar a ausência de utensílios 
sobre lamela neste nível. 

FIG. 3-26 – Fariseu, trabalho 
de escavação da unidade 
estratigráfica 7 dos quadrados 
L/M-108.

FIG. 3-27 – Fariseu, corte estratigráfico das unidades 6/8, observado em 2007, entre os quadrados L e M-108. 
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As datas de 13 700±1000 e 
de 14 300±110 BP obtidas sobre 
seixos de quartzo queimados 
descobertos em 1999 nesta área, 
devem corresponder a este nível 
de ocupação. A sua localização 
intercalada por sedimentos alu-
viais que constituem a unidade 
6 pode ser uma explicação para 
a incoerência estratigráfica que 
parecia existir em relação à data 
de 15 200±1600 BP obtida pelo 
método OSL numa amostra 
recolhida na base da U.E. 6, 
cerca de 2 m em direcção do 
topo da vertente. O nível arqueo-
lógico deve assim corresponder 
a vestígios remexidos ao longo 
da vertente. 

Esta intervenção evidenciou, na base da U.E. 8, que inicia a sequência conservada em 
contacto com a Rocha 1 (Fig. 3-29), um bloco com uma porção de traço realizado por picota-
gem, seguido de abrasão. Esta sucessão técnica é semelhante a muitos dos motivos gravados, 
e apresenta uma convergência morfológica com a convenção utilizada para a representação 
da extremidade do focinho dos auroques na fase antiga da arte do Côa (cf. Capítulo 7.1.1). 
A descoberta, interpretável como um fragmento da parede rochosa gravada, integrada na uni-
dade 8 depositada cerca de 18 400 BP, recua o terminus ante quem que tinha sido avançado 
antes destes trabalhos.

FIG. 3-28 – Fariseu, corte sintético das unidades estratigráficas documentadas 
apoiadas na Rocha 1, e do fragmento de parede gravada (n.0 2) da Fig. 3-29.

FIG. 3-29 – Fariseu, fragmento de parede gravada aquando da sua descoberta na base da unidade estratigráfica 8.
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2. Sector central do sítio
Com o objectivo de avaliar a organização topográfica das unidades estratigráficas reconhe-

cidas em 2005, nos dois limites Sul e Norte do sítio, foi realizada uma sondagem de 2 x 2 m, 
nos quadrados G-92/3 e H-92/93 (cf. Figs 3-16 e 3-30). 

Este trabalho revelou uma sequência estratigráfica mais espessa do que nas duas outras 
áreas, com as mesmas unidades estratigráficas observadas anteriormente. Todavia, esta son-
dagem mostrou a existência de uma outra unidade, subjacente à unidade 8 (Fig. 3-30). Esta 
camada, nunca observada até então, é constituída por sedimentos acumulados por um pro-
cesso aluvial, de cor e textura similar aos das U.E. 5 e 6. A sua escavação só foi possível numa 
área com menos de 1 m2 (G-92 e 93 metade Oeste), devido às dificuldades de remoção da U.
E. 7 que ultrapassava 1 m de espessura nesta área do sítio e a profundidade da sondagem, que 
atingiu 5 m. O conjunto lítico exumado que totaliza 363 peças (cf. Tab. 5.1.1.1) é caracterizado 

FIG. 3-30 – Diagrama sintético da organização estratigráfica e das datações obtidas para as unidades 1 a 9 definidas no sítio do 
Fariseu.
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pela presença de uma forte proporção de esquírolas, peças claramente deficitárias nas séries 
recolhidas nos níveis de ocupação da U.E. 4. A remontagem de 9 peças (apesar de se ter esca-
vado uma área reduzida), indica uma taxa de remontagem mais alta comparativamente às 
unidades estratigráficas sobrejacentes. Uma lasca de pequena dimensão com estigmas de tra-
tamento térmico, destinado a melhorar a sua aptidão ao acabamento por pressão, pode ser 
tecnologicamente integrada numa sequência de afeiçoamento de uma pequena folha de lou-
reiro ou de uma ponta crenada, larga e com retoque bifacial. Ao longo do Paleolítico Superior 
estes tipos de utensílios só são conhecidos nas indústrias solutrenses. Todavia, a ausência de 
indícios de debitagem lamelar, atestada na unidade 2 de Olga Grande 4 (cf. Capítulo 5.1.2), a 
presença de duas pequenas lascas de retoque na matéria-prima de tipo 12 e as proporções 
entre as matérias-primas utilizadas para a confecção da indústria lítica (cf. Tab. 5.1.1-1), apre-
sentam uma maior semelhança com os conjuntos líticos de cronologia gravettense conheci-
dos na região. A atribuição, com base numa única lasca de afeiçoamento com tratamento tér-
mico, da totalidade da série ao Solutrense não é confirmada nem invalidada pelas 
características tecnológicas e tipológicas do conjunto recolhido, onde só foram identificadas 
duas raspadeiras sobre lasca de quartzo.

O resultado obtido em Outubro de 20081, pelo método ASM, de 19 020±80 BP (GrA -
40167) a partir de um pequeno fragmento de carvão vegetal exumado durante a escavação dos 
primeiros centímetros da unidade estratigráfica 9, confirma uma ocupação do sítio durante o 
Último Máximo Glaciar e a possível conservação de restos orgânicos contemporâneos. Con-
tudo, este resultado não impede a existência de outras fases de ocupações intermediárias 
entre 18 400 BP (data OSL obtida pela unidade estratigráfica 8) e 22 300 cal BP (limite infe-
rior do intervalo de confiança da calibração da data GrA - 40167 pelo Calib Rev. 5. 1), ou ante-
riores à data obtida pela unidade 9. 

Este novo dado não produz argumentos que estabeleçam a relação directa com qualquer 
momento de gravação da Rocha 1, ainda que nada possa fundamentar o seu contrário sendo 
plausível que no futuro se confirmem ocupações solutrenses no sítio (cf. Capítulo 7.1.1). 

3.2.5.5.4. Balanço e perspectivas
A sequência geológica, complementada pela caracterização tipo-cultural das indústrias 

líticas e as datações absolutas obtidas pela luminescência e 14C esclarecem a sequência da 
ocupação humana e a evolução geomorfológico do fundo do Vale do Côa.

A campanha de 2007 permitiu definir um terminus ante quem de 18 400 BP para a rea-
lização das gravuras da Rocha 1. Todavia, a relação directa entre o (ou os) momento(s) de gra-
vação e uma (ou mais) fase(s) de ocupação humana anterior(es) a esta cronologia, fica(m) por 
estabelecer. 

A unidade estratigráfica 9 da sondagem efectuada nos quadrados G-92/93 contém ves-
tígios líticos de cronologia anterior à deposição da U.E. 8 que poderiam ser contemporâneos 
da realização das gravuras da Rocha 1. A confirmação de tal hipótese implica a realização de 
uma escavação dos depósitos subjacentes à unidade 8, numa maior extensão, junto aos aflo-
ramentos do limite norte do sítio. 

1 Resultado obtido no âmbito do projecto “Serra do Montemuro: ocupação humana e evolução paleoambiental durante o 
Holocénico”, da responsabilidade de Domingos Jesus da Cruz.
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